micmtoo-responsável duran- 
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te c impedimento de 
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COSTA ACABA COM 
DEPÓSITOS NA SUÍÇA 


(LEIA NOTICIÁRIO NA PÁGINA 2) 







Mulheres vão 
a Cravo cobrar 
“tabela geral 
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Cocaína: um vício “bem” Nasser Guerra ao mascate 


mm | denuncia 
Juraci 
e Bulhões 


Estudante 
faz hoje 


A coraina foi a droga mais utilizada no Brasil durante a chamada década do entorpecente (1920- 
MM) por ser considerada pela maioria dos viciados, romo uma droga limpa. O vício na coca era, por 








im dizer, uma espécie de atestado de bons antece mentes exitido a todos os que desejassem ingressar 
no nosso sociedade. Por ignorância ou por não liga rem”, os viciados nunca se referiam à corrosão do septo 
nasal cousada pela aspiração do chamado pó dos <«onhos. O repórter Paulo Galante revela tóda a rota 
fo vicio: desde a entrada da enca pelas fronteiras com o Perú e a Bolívia, até à sua distribuição nos 


q 
brincipais mercados brasileiros. Mostra também os verigos que ameacam a nossa juventude caso o Go- 
| Termo não tome providências enérgicas com relação 20 LSD-25 — a mais potente droga de alucinação | 





dn mente Relata a morte de muitos estudantes norte -americanos após a ingestão do ácido liséreico e 
alerta para a facilidade de sua fabricação Mas. o cue é mais Importante: o contrabando dessa droga, 
feio por um estudante carioca que o usa livremente. «Página 8). 
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ONU VÊ HOJE CRISE ORIENTAL 


(LEIA NA PÁGINA 6) | 
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FOTO DE LUIZ PINTO 

O govêr.o da Guanabara está arunciando para segunda-feira o 
comêço de nova campanha contra os camelôs, principalmente no 
centro da cidade » em Copacabana. A Polícia avisa que a repressá 
será drástica e empregará 500 homens. A “blitz” comandeda | 


Príncipes 
p um oficiai da Policia Militar, na semana passada. resultou «em 
- compnicte fiasco e isto se confirmeva, ontem, na somo entre q 
oJe em avenida Presidente Vargas, largo de São Francisco e praca Quinz 
onde lLy:v1a mais “de trezentos comerciantes de run. contad pel 
São Paulo | 








reportagem da TRIBUNA. (Leia ra página 5) 








|| Encontro diário 


Suas Altezas Imperiais do Japão, 
O Principe Akihito e a Princesa Mi. 
Chiko, chegam hoje a São Paulo 
para uma visita de 48 horas, duran. 


Esse jovem de fotografia, carioca de 33 anos, 
te as quais receberão as homena- arquiteto contista, humorista, excelente con- 


gens da imensa colônia nipór 


E t ] : ica q versador e geticulador, estreéis hoje na TRI- 

Estad: Sexta-feira os herdeiros d BUNA. O lestor poderá encontrá-lo s partir 

Seia ente € . € + nt e agora na terceira página do segundo ca. 
: ) . 1 inerte COM se O Enc 


Eus 








Política 
de . 
Brasília 
Princesa adora Brasília e 
Akihito faz parar pôlíticos 


bunai Federal e às 15,30 horas fo! 3. 
vo da homenagem do Poder Legisia. 
tivo, reunido em sessão conjunt» A 


TRIBUNA - PAG. 2 












MILITARES 


São Paulo espera 
visita de Akihito 


“DILSON RIBEIRO 


Pára-quedista 


nem deixar de reconhecer os 





bidas em Brasília. Suas Alte- 


O presidente Costa e Silva 
Minas Gerais, de civis e de outras corpora- Há ae os. 


| 
| 


| 
é 
, 
fi 


| 
pé 
E 
E 


dei 
Ie 
lis 
E 


8 
á 
ig 
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de ministro ds Justiça, em 
face da viagem do Mtular da 
. Gama e Silva, 


O deputado Alberto Rajão, 
MDB, elogiou ontem, Pra 


CONGRESSO 
o Nacimal. em 
sessão solene: sob a presidên- 


cla do sr Pedro Ajeixo vice 


da distância nue * semaram 
peneráficamente acreditando 
coue venham a fertajncer.se 
mina mais. mromarcionando 
melhor comnreenshr mútre 
e coomerarão efeya entre 
braeilatrne o fanonhgea. 

An anporme n sessão. np e” 
Pedrm aAleivwo recsoltom 08 eam- 
timemntos de sentondo 4So novo 
fraciintro am ealnrão à Eng 
Attemm Imperial. acrescen- 
tando: 


— Não devo calar o prazer 


bill pela Constituição Federal. 


crática que são > instante e 
fervoroso desejo io Jupão « 
do seu govérmo. : 


e O Plenário estºvam orma- 
mentados cm orquídeas. pal- 
mas emarelas cravos bran- 
cos e antúrio: vernelhos As 
enlerias parcialmente toma- 
das, mostravam ” júbilo dos 
presertes As bandeiras dos 
dois nejses estavam lado à 
Indo e no fundo «s bandeiras 
de dna os Estados da Fe. 
deração. 


balhas estava composta pe- 
los srs Pedro Aleixo, vice- 
lider da República deputado 
Batista Ramos oresidente da 
Câmoro dos Deontados eena- 
dores Dinarte Marta, Cntete 
Pinheiro, Edmundo Levi e 
Vitorino Freire. O Príncipe 
japonês sentou-se entre os 
ars. Pedry Aleixo e Dinarte 
Maris. 


Sizeno no Rio 


mais 
cipe Akihito e sua comitiva. A recep- 
cão oferecida pelo marechal Costa e 
Silva no Palácio dos Arcos (Itama- 
ratí), na noite de segunda-feira, foi, 
sem dúvida, c maior acontecimento 
sociy do Planalto, depois da 

do nôvo presidente da Rep 

Mais e” oo a convidados, em 
tra, e , circulavam pelos 
ad e bem iluminados salões do 
majestoso palácio, onde pontificava 
o casal imperial, sempre acompa- 
nhado do mais alto ma, bra- 
sileiro e da sra. lolanda Costa e Sil- 
va. A princesa Míchico não conse- 
guiu esconder a sua admiração por 
Brasília, tendo, em certo momento, 


noite, recepcionou as autoridades 
brasileiras, no Hotel Nacional. 


* 
No palácio do Congresso, o Prin. 
Er a cm pie ouviu o senador Marto 
e, à seguir, um dos mais 
longos discursos de tôóda a sua exis. 


preteri candidato de sangue 
nipônico, o deputado Yukishigue Ta. 
mura Falou tanto o ex-líder inte. 
gralista. que dois faponêses da comi. 
tiva dormiram, tranquilamente, 
Agradecendo Akihito deu um exem. 


pouquíssimo Seu discurso não exco. 
deu a uma lauda de papel datiio 
grafado, lido em apenas quatro mi. 
nutos. 
* 
A nota curiosa da sessão do Con. 


gresso pode ser destacada no fato de 
estar na cia da Mêsa o sr. 
Pedro Al e não o sr Moura An. 


para homenagear | x 


tividade os complexos problemas cafeeiros em nosso 

País e mostra as consequências ruínosas dos progra- a a aque ser Damme fito creme go ng copia 

pera davi Jorbaliata falar dobre rá analisados pelo militar /, 1 [ ] M Vila a ay amo modo, ú a gem ineo 2 peca srs 

o o nosso que, na nossos 
e stage ng cargo cd Greice coma uluti na RESP RR or dc ca ta ag 
em sua aid aristocrática. inha presidência, 

io enredo vg E sor sa, ed Depois de ler vários tre. procedente de São Pau- zeno Sarmento — que já Ontem, o dia de Akihito conti. adia o 

competência e teimosia, a segundo plano. am o deputado JO, chegou ontem ao Rio comandou as fôrças da nuou agitado em Brasília. As dez * 

UNE em ts pirar o comandante do H Exér- ONU em Gaza — que horas compareceu à embaixada do Depois de conferenciar com o ma 

que fol escrito pelo tenente- cito, general Sizeno Sar- “neste momento, o con- Japão. a fim de receber, em compa- recha! Coste e Silva, retornou ao Rio 

Embora sem confirmação, consta nos meios mi- | coronel Artur Loureiro de mento, que ficará alguns tingente brasileiro que se dódia d Michico, a visits de cêrca o embaixador da União Soviética 

ltares que os IPMs abertos — e que ninguém sabe | Oliveira Filho reflete a opi- dias nesta cidade para encontra reunido na sede pão: êses radicados no O sr. Serguei Mikhailov disse que 

onde andam — sôbre a subversão nos meios estu- | nlão de parcela ds tratar de assuntos de inte- de nosso acantonamento de três japon no seu encontro com o presidente da 

dantis e atividades da UNE nos “bons tempos”. se- | Opinião pública brasleim e —rêsse do Exército com o ti- principal. aguarda ordens Distrito o Cha Gon te ico República, abordou problemas reis 

riam em breve reativados em face de novos elemen- cães Armadas, tular da Pasta, general Li- superiores Quanto às pro- esrculou turísticos pla No dus tolo 


grupos para, então 

dades, financiamento de casa própria. A manobra 
é, sem dúvida, muito hábil, e, por certo, fadada a al- 
cançar resultados positivos, pois a carne é fraca... 





iulgor de ecórd 
com a prova dos | 
rutos” 








ra Andrade, que mandou ar- 
quivar, por Inconstitucional, 
o projeto de reforme do re- 
gimento comum da duas 
casas legislativas, que per- 
mitária no vice presidente da 
República exercer a prest- 
déncis do Congresso 

Para o debate estão ins. 
critos 16 oradores, o que faz 
prever que « viação da ma- 
tório só venha a ocorrer ná 
próxima semna em face do 
feriado de amanhã 


PLANALTINA 


(AGUARDENTE) 
se o marco é 


TRIANON 


o produio é bom 


qa ——— a me 





ra Tavares e, também, pa- 
ra assistir aos festejos co- 
memorstivos da Batalha 
do 'Tututi, hoje, na Vila 
Militar. 

Logo após desembarcar 
no aeroporto Santos Du- 
mont, disse à TRIBUNA, a 
respeito da situação do Ba- 
talhão de Suez, que se en- 
contra na Zona de Confli- 
to entre israelitas e ára- 
bes que “não há gravida- 
de para as nossas tropas 
que se encontram em 
igualdade de condições 
com as outras que com- 
põem a representação da 
ONU naquela região”, 
AGUARDAM 

Disse mais o general 8l- 


vidências tomadas pelo 
Gevérno brasileiro visan- 
do no regresso de nossas 
tropas, são atitudes nor- 
mais”, 

RECEPCIONADO 


O comandante do HU 
Exército foi recebido no 
aeroporto Santos Dumont 
por grande número de 
amigos civis e militares, 
entre eles, o representan- 
te do ministro Ivo Arzãa, 
da Agr'cultura, coronel 
Washington H. Moura 
Brasil, coronel Vitor, da 
Diretoria do Materia] Bé- 
co, sr. Armando Braga de 
Morais Filho, do IBRA, e 
o st. Ronaldo J. Watters. 


Tuiufl: 101.º aniversário 


Transcorre hole o 101º ani- 
versário da Bstalha de Tulu- 
tl, q maior operação campa) 
que já se travou na Amé- 
rica do Sul, cujs comemo- 
ração coincide com q Dia da 
Infantaria, parque assinale o 
universário natalício do seu 
patrono, o brigadeiro Antó. 
mio Sampaio, um dos princi- 
pais srtífices da vitória bra- 
slletra naquele feito histó- 
rico. 


“Puluti, a grande batalha 
às século XIX em terras 
sul americanas. fol escrita 
com O sangue de milhares 
de trasileiros, argentinos e 
uruguaios, não excluindo os 


paraguaios, todos enfim, lu- 
turam heróicamente, 

A heróica resistência de 
brasileiros, urugualos e ar- 
gentinos, opondo-se, com sa- 
crificios inauditos ao ven- 
daval 


frustrou o: 
planos do inimigo e rais fo 
rem às perdas em pessoa] € 
materia) que Solano Lopes 
dal por diante teve de pou 
par suas fórças únicamente 
em operações defensivas, 

Morreram em Tuiut cérca 
de seis mil paraguaios, fi- 
cando feridos sete mil Os 
aliados tiveram perto de 4 
mil baixas, cabendo às fôr- 
cas brasileiras o maior qui- 
nhão de sacrifício, 


O pioneiro dos agências motrepolienso | 
BANCO BONVISTA S. A. 


Uma completa organização bancária 


Agência 


AEROPORTO 


Av. Franklin Roosevelt, 181-A 
Fones: 526777 e 5272.6843 


Só opere no Rio de Joneiro 
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DEPÓSITOS & PRAZO 
FIXO SEM LIMITE COM 
CORREÇÃO MONETÁRIA 
Depésitos populores e 
limitados até 


“ore na 


Expediente: $,00 às 





ra o governador Paulo Pimen- 
tel, a queda da produção do ca- 
fé, no Paraná, em consequência 
da sêra, será de 25 por cento. * 
O leputado Hélio Navarro vai 
apresentar um projeto para im- 
pedir que as companhias segu- 
radrras continuem lesando os 
operários acidentados no traba- 
lho, através de recursos protela- 
tórios à Justiça, quando são 
obrigadas ao pagamento de in- 
denizações. O parlamentar pau- 
sta está ultimando os seus es- 
tudos sôbre a matéria. * O líder 
Erâni Sátiro teve que usar da 
violência contra o deputado are- 
nista, Fausto Gaioso Castelo 
Branco, durante a recepção ao 
Príncipe Akihito, no Palácio do 
Itamarati Gaioso quis ser apre- 
sentado ao ministro Osvaldo 
Trigueiro, por intermédio de Sá- 
tiro. Mas irritou-se (não se sa- 
be porque) e foi áspero com o 
sr. Trigueiro. O líder da ARENA 
chamou-lhe a atenção e ouviu 
algumas irreverências. Sátiro 
não conversou e partiu para a 
ofensiva. À turma do “deixa-dis- 
so” serenov os ânimos * Antes 
dêésse duelo, um outro incidente 
ocorreu no Hote) Naciona! com 


Je nt tado Mari dr O chefe 


MM ME Ta MM 


salvo conduto ao parlamentar 
baiano, com os seguintes dize- 
res: — O portador do presente 
tem acesso ao nono andar (onde 
está hospedado o Príncipe Aki- 
hito), por estar em serviço. O 
deputado Mário Piva considerou 
uma ofensa o documento pois 
também é hóspede do nono an- 
dar do Hotel Nacional, não ha- 
vendo razân para ser tratado co- 
mo um estranho, ou — em últi- 
ma hipótese — ser designado 
funcinnário do Itamarati como 
condicão para circular, livre- 
mente, no Hotel. Piva “mandou 
brasa” e fêz os diplomatas do 
“salvo-conduto" ouvir o que não 
queriam. * O sr Rubem Medina 
(MDB-GB) vai pedir a consti- 
tuição de uma CP] para investi- 
gar todos os atos desnacional!!- 
zantes do govêrno passado, vi- 
sando. sobretudo, a uma recon- 
sideração das medidas. que ater- 
tem contra os interêsses nacio- 
na's * O inrnalista Murilo Me- 
lo Filho (diretor da revista Man- 
chete) corfessou-se um leitor 
assídvo desta enluna. Mur!! 
comparecem à recepção no Ita 
marats, com sua elegante espo 
sa. * O Senado não deverá « 
ceder a licença solicitada p 
STF para processa o sr Mú 
Martins. atendendr a proc 

da autoria do “governador 
rachi Barcelos. qur acus: 
nado carinca de ater ir 


err urtios most 
“qº | 


e 





FIO DE JANEIRO, 24 DE MAIO DE 1967 


Covêrno vai acabar com os 


depósitos em bancos suíços. 


Delfim apóia 
Brasil na luta 


do café solúvel 


SãO PAULO (Sucursal) 


s Delfim Neto, val apotar 
a: ecrupos brasileiros de 
até solúvel contra a ta= 
vestida dos grupos norte- 
americanos que temem a 
tomado do merendo inter- 
nacional de café solúvel 
neto Bras!l, segundo se in- 
formou ontem nesta capi-= 
tal 


O deputado Mantel! Ne- 
vo, da ARENA, revelou por 
outro lado, que divulgara, 
no plenário da Assembléia 
Legislativa, um telegrama 
do embaixador John Tha- 
“it 4 uma alta autoridade 
prasileira, solicitando 
o afastamento do sr. Ho- 
rácio Coimbra, da prest- 
dência do IBC, 


Ontem. o Legislativo de 

são Paulo aprovou pedido 

gênica para a moção 

1» deputado Tavares de 

wcrmo Federal tome 

nrovidências em defesa do 
cafe solúvel brasileiro. 


O parlamentar afirma, 
entro outras enisas, que “é 
evidente que aos países 
subdesenvolvidos Interes- 
sa de maneira primordial, 
o acréscimo de produtos 
manufaturados no rol de 
mas exportações. Quando 
se fulu em industrializa- 
cão e exportação de ma- 
mufaturados, como provi- 
dências indispensáveis no 


nrotrresan emciora!, temos - 


que visar primordialmente 
o prrque industrial, cuja 
matéria-prima é produzi- 
da no Pais 


*Tal é à situação do ca- 

fé vrastleiro — prosseguiu 
— acentuada pela expe- 
rência de apreciável 
quantidade de produção 
do exportada, um dos 
poncipais fatóres infla- 
“omarios da nossa econo- 
mia. À industrialização do 
nte, ulêm de consumir 
erundo parte dos exceden- 
! bre pura o Brast] o 
campo dn exportação dos 
mais fecundos, pois, sen- 
do o maior produtor do 
mundo, tem matéria-pri- 
Ma q preços que darão ao 
produto industrializado 
caudicões de ingresso no 
mercudo internacional”, 


Alarma 


dois adiante, declarou 
deputado que "noti- 
troentemente publi- 
pela imprensa — 
Wt exemplo, a se- 
“Fatos e Furos" do 
“úrio Econômico e Fl- 
Mancoiro do BC n.º 2.881, 
| 28-67 — indicam 
vência de pressões 
rores de café so- 
Estados Unidos 

eu Departamento 

ow e o Departa- 
Comércio, no 

se limitar a 
brasileira para o 
internacional, 

nor preverem 

+ condições de 

da do produto 





BRASILIA (Sucursaly — O ministro Hé- 
Ho Beltrão anunciou ontem que o govêrno 
adotará em breve medicas destinadas a pro- 
mover O repatriamento dos depósitos ban- 
cários efetundos por brasileiros em bancos 
do Exterior — notadamente na Suiça — sem 
antecipar contudo quais serão ns providén- 
clas à serem adotadas 

Depondo perante a CPI que investiga 8 
especulação do dólar ocorrida por ocastão 
da reforma cambial de 13 de fevereiro, o 
ministro do Planejamento afirmou ser im- 
possivel que os membros do govérno Costa 
e Silva tenham se beneficiado com a espe- 
culação “pois sómente soubemos da alta do 
dólar na noite de sexta-feira que antecedeu 
o carnaval" 
ESPECULAÇÃO 


Disse o gr, Hélio Beltrão que o prest- 


dente da República está interessado em 
reunir todos os informes sóbre possíveis es- 
peculações em razão da reforma cambial 
ocorrida nos últimbs dias do govérno Cas- 
telo Branco “para fornecê-los à Comissão 
Parlamentar de Inquérito” 


O sr Hélio Beltrão afirmou que o go- 
vérno tem feito “todo o possivel para re- 
Guzir ao minimo, o impacto que a elevação 
da taxa cambial provocou no custo de vida”. 


O ministro do Planejamento informou 
que tanto éle como o ministro Delfim Neto 
e Osr Nestor Jost, na reunião realizada na 
sexta-feira anterior no carnaval, com os srs. 
Roberto Campos e Gouveia ae Bulhões — 
quando tomaram conhecimento da elevação 
do dólar — mamrestaram-se contra a mes 
dida lembrando as consequências que advi= 
riam pare a alta do custo de vida. 


MDB: radicais vêem acórdo 
com Cl para formar partido 


O grupo radical do MDB começou a 
estudar a possibilidade de alterar substan- 
cinimente a estratégia de ação oposicionista 
com relação à tese de formação da terceira 
fórca, partindo do pressuposto de que O sr 
Carlos Lacerda, no colocar em térmos prá- 
ticos o seu projeto, abre caminho para a 
eliminação do bipartidarismo 


Nas discussões realizadas nn área radi- 
cal, a perspectiva de colaboração com o ex- 
governador carioca, sr Carlos Lacerda, para 
a organização do terceiro partido, tem sido 
examinada detidamente e encontrado recep- 
tividade, dentro do que denominam “uma 
tentativa de compreensão dialética da ren- 
lidade politico-partidária atualmente exis- 
tente no pais”. 


SEGUNDA ETAPA 


Conforme a formulação em fase de ela- 
boracão, uma vez organizado o partido poli- 
tico pretendido pelo sr, Carlos Lacerda, em 
aliança com o ex-presidente Juscelino Kubl- 
“tschrk, os trabalhistas, numa nova etapa, 
se afastoriam para reaglutinação de suas 
fórcas numa formação político-partidária 
própria. 


Atualmente, os trabalhistas levantam o 
número de quadros parlamentares -— Cáã- 
mara e Senado — que poderão ser mobili- 
gados para o ressurgimento do partido po- 
puler, assim que surgirem as condições po- 


líticas necessárias à existência do piuripar- 
tidarismo no Brasil. 


REAGLUTINAÇÃO 


Mais estimulado pelo desenvolvimento 
do quadro político nacional os pessedistas 
têm Intensificado os contatos pois como 
afirmava ontem figura expressiva fo ex- 
PSD “nunca salu dos nossos sonhos a rea- 
elutinacão de nossas fórcas, organizadas em 
todo território nacional, majoritariamente 
na ARENA e com parcela bem representa- 
tiva no MDB" 


As figuras mais categorizandas do extin- 
to PSD acham que de imediato o pesse- 
dismo mobilizará 10 senadores e 70 depu- 
tados e o sr Carlos Lacerda terá no seu 
partido pequena parcela de representação 
parlamentar compensada por ampla base 
de apoio popular Formado o terceiro par- 
tido e reagiutinudo o pessedismo, a ARENA 
e o MDB serão desfnlcados em cêrca de um 
têrço dos seus quatros, conforme previsão 
dos lideres do ex-PSD 


Os senadores Filinto Múller, Wilgon 
Gonçalves, Antônio Balbino e os deputados 
Amaral Peixoto, Tancredo Neves, Jonquim 
Ramos Celso Ramos, Ulisses Guimarães € 
Martins Rodrigues são as principais figuras 
do ex-PSD que têm participado de encontros 
preliminares, nos quais se relacionam as 
providências básicas para a reaglutinação 
partidária 


Krieger sondará ARENA sôbre emenda Balbino 


O senador Daniel Krieger, líder gover- 
namental no Congresso, externou a dispo- 
sicão de efetuar uma sondagem ra área da 
ARENA, sôbre o texto da emenda proposta 
pelo senador Antônio Balbino, que defende 
a reforma partidária, “sob a inspiração de 
institucionalizar um autêntico sistema plu- 
ripartidário, de objetivos nitidamente demo- 
eráticos” 

Ao mesmo tempo, o senador Antônio 
Balbino, que já enviou cópia de sua propo- 
sição ao senador Qscar Passos, apontou, 
como dispositivo fundamental do antepro- 
jeto o afastamento da exigência de parti- 
cipação. na fase preliminar das articulações, 
de 4] deputados federais, distribuídos em 
oito Estados, e sete senadores, pars a fun- 
dação de um nóvo partido 
TESE 

Em contato com jornalistas, o sr. An- 
tônio Balbino sustentou a procedência das 
modificações incluídas em sua proposta, 
tembrando. por exemplo, a tnconventência 
da fixacão, como princípio, de que os par- 
tamentares eleitos só poderão exercer a imi- 
ciativa de criar novos partidos na medida 
em que abandonem as fileiras dos partidos 
originários 

— Seria uma espécie de monopólio ou 
oligopólio político — sublinhos — ralando 
pelo absurdo e inadaptável aos princípios 


So 


“-EMEVBODOS 


CqAundiaimente afamados-— 


éticos, de que n democracia não pode 
prescindir 


REDUÇÃO 


Abordou o senador oposicionista a exl- 
gência de dez por cento dos votantes no 
último pleito e da eleição de dez por cento 
dos deputados federais eleitos — no minimo 
— para permitir « implantação de um nóvo 
partido de acórdo com a legislação em vi- 
gor, e enunciou a alternativa que oferece, 
partindo da realidade política brasileira. 


— Propusemos a supressão da exigência 
de senadores em qualquer partido político 
para que éle exista, isto é, como condição 
de sua sobrevivência, por não compreender 
como se possa erigir à categoria de con- 
dição essa exigência 


-—- Não será mormal — frisou ainda o 
sr. Antônio Balbino — como base de um 
sistema pluripartidário que a Constituição 
recomenda, que se subordine a existência 
de um partido à obtenção de vitórias elei- 
torais em pleitos maforitários, e a eleição 
do senador é mujoritária. O que seria nor- 
mal especialmente num tipo de regime que 
se institucionalizou para o fortalecimento 
do partido majoritário — em virtude do 
qual todos os governadores de Estado a éie 
pertencessem — é que ésse mesmo partido 
malforitário vencesse tôdas ss eleições ma- 
toritárias 


ESAB=OK 


"DE 
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FATOS & RUMÓÔRES 





EM PRIMEIRA MÃO 





De JOÃO DA SILVA 





O presidente Costa e Silva já se fixou no nome que substituirá o 
ministro Pedro Chaves no Supremo Tribunal Federai, Será o desem- 
bargader Rafael de Barros Filho, presidente do Tribunal de Justiça de 
S Paulo, alias o mesmo cargo que o ministro Pedro Chaves ocupava 
antes de ir para o mais alto Tribunal do país, e construir a grande 
reputação de saber e dignidade que deixará entre os seus pares. 


O Uma grande notícia que pre- 
cisa ser festejada devidamente: 
a promoção de Haroldo do Pra- 
do Azambuja a almirante, assi 
nada ontem por Costa e Silva 
Miseraveimente preterido por 
Castelo Branco, Haroldo Azam 
vuja (que pensou até em ir paro 
casa, revoltado, no que foi im- 
pedido pelos seus colegas. que 
achavam que a Marinha não po- 
dia prescindir de um oficial co- 
mo ele) vê agora a injustica re- 
parada e alcança o lugar que 
lhe pertencta legitimamente pol 
direito de conquista. As Injus- 
tiças vão sendo reparadas. o go- 
vêrno Castelo Branco £omeça a 
ser recolhido às suas verdadeiras 
dimensões e insignificância 


O No firme propósito de conti- 
nuar na direção da Rádio Minis 
tério da Educação, o sr. Eremil- 
do Vianna vai tentar abordar 
amanhã o presidente Costa e Sil- 
va por ocasião do banquete ofe- 
recido pela indústria, Corre o 
risco, no entanto, de ser barrado 
à entrada, como aconteceu quan- 
do quis “penetrar” no Clube Mi- 
titar, no jantar em homenagem 
ao general Sizeno Sarmento... 


DO Em virtude da nefasta politi- 
ca econômico-financeira do go- 
vérno passado (definida por Dias 
Leite como política voltada wni- 
camente para o exterior), a Cia. 
Siderúrgica Nacional está em 
péssima e precária situação, O 
aumento de 14º, concedido an- 
teontem não resolveu os seus 
problemas, e, pela primeira vez 
na sua história, a Siderúrgica te- 
rá deficits no exercício de 1966. 
É a herança maldita de Roberto 
Campos-Castelo Branco, que, não 
set porque, Costa e Sliva não de- 
nuncia públicamente à Nução 


- 
4 


Setores econômico-financei- 





um deficit de 700 bilhões, vive 
se queixando de miséria... 


O O governador-monsenhor Val- 
fredo Gurgel, do Rio Grande 
do Norte, está enfrentando uma 
grande crise. Todos os seus se- 
cretários de Govérno se rebela- 
ram contra o seu chefe da Casa 
Civil, ministro (do Tribunal de 
Contas local) Manuel de Brito. 
Este pedin demissão, “reconside- 
rou” o pedido, mas a crise con- 
tinua... 


O O vice-presidente Pedro Alei- 
xo está impressionado com a 
“ignorância em assuntos consti- 
tucionais” de alguns de seus 
amigos que o aconselharam a 
não aceitar o “convite” que lhe 
fêz o sr. Auro de Moura Andrade 
para presidir à solenidade do 
Congresso em homenagem ao 
principe Akihito. 


OG Alegavam éêsses amigos que 
tal convite representava uma 
“cilada” de Moura Andrade, no 
caso da disputa da “inexistente” 
presidência do Congresso. Ocor- 
re, porém, que o caso em apréço 


nada tem a ver, própriamente, 
com a disputa. Isso porque, de 
acórdo com a Constituição vi- 


oferecido ao ministro Delfim 
Netto, no Country Clube, fica- 
ram impressionados com a “ve- 
locidade” com que êle leu o seu 
discurso. E outros ficaram mais 
impressionados ainda com a má 
qualidade do texto. Houve mes- 
mo o seguinte comentário de s0- 
bremesa: “Be êsse discurso foi 
escrito por algum antigo asses- 
sor do Campos ou do Gouveta, 
trata-se de um ato de sabota- 
gem ao Delfim...” 


O Informantes gaúchos assegu- 
ram que, até aqui, o “governa- 
dor” Peracchi Barcelos não disse 
ainda “ao que velo”. no Rio 
Grande do Sul. O povo está à es- 
pera de que éle apresente a con- 
trapartida à “gana” que demons- 
trou para obter o govêrno, e que 
levou o marechal Castelo Bran- 
co até a cassar mandatos de 
deputados estaduais para poder 
“elegê-lo”... 


O No Monroe, comentava-se on- 
tem o “rodízio” da fama no se- 
tor ministerial. No tempo de» 
Castelo, o ministro da Saúde (no 
caso o sr. Raimundo de Brito) * 
era um dos mais “promovidos” e 
farfalhantes. Agora, mal se fala 
no seu titular, que, por modéstia, 
precaução ou omissão, se escon- 
de nas trevas do mais acolhedor 
anonimato... 


ros do govérno federal e os meios 
empresariais estão surpreendidos 
com a decisão do Sr. Abreu So- 
dré, que resolveu, atrvés do De- 
partamento Estadual de Trânsi. | 
to, perdoar nada menos de 2 500 
multas lançadas pelo coronel 


A | guihdes Pinto está 

Fontenele quando dirigiuo Tran- | rendendo francês. 
sito panlista | e suo professora 
“delira" mo maior 


O A desculpa para êésse “cance- 

lamento-monstro” de multas foi 

a de que o coronel Fontenele não | 
divulgava as suas normas... Com | 
o cancelamento, centenas de mi- 
lhões de cruzeiros antigos dei- 
xaram de ser canalizados para 
os cofres de um Estado que, com | 


UR-GENTE 


2 O comandante Reis Pereira, que tem escrito 
notáveis estudos para a TRIBUNA sôbre os gran- 
des problemas brasileiros, veto pessoalmente aqui 
trazer os parabéns sóbre a admirávei série de re- 
portagens sóbre tóxicos, que começamos a publi- 
car no sábado, da autoria de Paulo Galante, 


do chanceler 
“voltando” 


EM a, 


Diz ele: “Estou certo de que a chamada ju- 
ventude desamparada, no Brasil, estã entregue à 
“ociosidade, mãe de todos os vícios”, pela carén. 
cia de ocupação e empregos. Se não fórem toma- 
das providências urgentes, essa peste cada vez 
mais danificará a mecidade, e desgraçadamente 
de mancira irremediável. Nosso patriotismo, e nis- 
so a equipe da TRIBUNA é pioneira incontestável, 
nos impele para, no mais breve possível e com o 
maior entusiasmo, dar início à campanha naácio- 
nal de emprêgo, para criar oportunidades e com- 
bater a tentação e os vícios que podem mutilar a 
nossa radiosa e esperançosa mocidade”, Está aber- 
to o debate sóbre o tema proposto pelo comandan- 
te Reis Pereira, a campanha nacional do emprégo, 


O Jornalísta Tbraim Sued, que deixou o “Diário 
de Notícias”, estava entre “O Globo” e o “Jornal 
do Brasil”. Ontem, decidiu-se pelo “O Globo”, ondr 
comecará provavelmente na segunda-feira. Fêz um 
péssimo negócio. Pois só quem olhar por um peris- 


cópio maiuco poderá descobrir uma justificação 
para preferir “O Globo”, preterindo “O Jorna! do 
Brasil" 

Revolurão total ma Alfândega, com substitul- 
cões, remoções e transferências, injustas algumas 
correta à muioris Outra decisão feliz do presiden- 
tc da República: a assinatura do ato mandando 
teverter à repartição de origem o jovem Lais Fe- 
Lipe D' áracor que servia 1 Delegaciys o Tesou 
re em M« York. O sos E Ar 


Rob 


Informação de “com 
cheira" do Iamara. 
tis o chonceler Ma. 


entustasmo O 
“trancês de colégio” 
esta 
nestas 
lições o que consti- 
tui outro fator po | 
sitivo na aprendia. 




















O Exemplo de participação ativa e dinâmica: o sr. 
Antonio Carlos Amaral Osório será reeleito hoje & 
tarde para a presidência da Associação Comerciai, 
e à noite viaja para a Europa... * Dia 5 de julho, 
na Goeldi, inauguração da exposição do excelente 
Gérson. Atração auxiliar, mas não menor do que a 
pintura de Gérson: uma audição especial do “Quin- 


teto Vilialobos”, dos grupos mais sérios e mais 
apreciados da música brasileira. * A propósito: 
agora, numa experiência revolucionária, a Goeldi 
não cobra mais a comissão de 33% aos artistas. Na 
verdade não cobra comissão nenhuma. O artista 
fixa o preço, vende, recebe dos compradores e a 
Galeria apenas patrocina, sem a menor participa- 
ção. Se funcionar, será ótimo para o público e para 
os artistas. * No banquete ao ministro Passarinho, 
a mesa principal estava com os lugares marcados: 
ministros, governadores, chefe do Estado-Maior da 
FAB, do Exército, da Marinha, presidentes de au- 
tarquias Importantes, secretários de Estado etc. 
Conclusão melancólica: compareceu apenas o sr 
Negrão de Lima (que é sinônimo de nada) e os lu- 
gares tiveram que ser completados às pressas por 
gente inteframente desconhecida, * Um edital da 
Companhia de Navegação Loyd Brasileiro está In- 
trigzando os melos literários locais, uma vez que se 
Í uia “venda de ex-navios”. Sendo ex-navios, 
com às suas máquinas, caldeiras e outros materiais 
existentes a bordo, qual a sua exata denominação? 





* Jantando no Antônio's o deputado Grimaldi Ri- 
beiro. * Andando pela Avenida Rio Branco o pin- 
tor José de Dome, baiano de Sergipe, que é uma 
- ed E Re 


com a sua excelente amos- 
Rosa, * E andan- 
lhos no chão, como se 





c . 
+ 
: saiiio 


| perdida, o ex- 

Otávio Gou- 
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O Bei de Túnis 
e a Revolução 


Sua Alteza o Bei de Tú- 
nis, que não gosta de publi- 
cidade, abriu rara exceção 
ao “Correio da Manhã”, 
concedendo-lhe brilhante 


houvessem ainda percebido. 
Com o tato que lhe é inter- 
nacionalmente reconhecido, 
o Bel. quer dizer, teria que- 
rido dizer, sem que o pos- 
sam acusar de imiscuir-se 
em nossos assuntos, que as 
partilhas políticas. confor- 
me a lei geral da conserva- 
ção da matéria, jamais de- 
vem acabar, enquanto alen- 
to houver. para o bem do 
povo. 

Assim, o Bei, aprovei- 
tando a breve estada entre 
nós, lembrou a lição de que 
em Túnis, Estado pobre, os 
processos revolucionários 
não costumam durar, mas 
que no Brasil, com tanta 
geografia dando margem. 
pode-se te espe- 
rar ainda muita coisa, mui- 
ta mesmo, de um processo 
com maior duração 

Evidentemente, cabe aos 
brasileiros compreender o 
alcance das palavras ce 
Sua Alteza, num momento 
em que nossa Pátria, mal 
refeita de um passado imo- 
minioso, quer livrar-se das 
velhas oligarquias que só a 


fizeram empobrecer e des- 
graçar. O príncipe é, antes 
de tudo, um désses visioná- 
rios da emancipação e da 
glória popular, sem espíri- 
to de casta, aberto às lutas 
e conquistas do nosso tem- 
po Tem altura para dizer 
as coisas que disse, aqui e 
Tónis. 


provar a sua falta de expe- 
riência com príncipes de 
sangue recente, retomou, 
rontude o sorriso magnâni- 
mo, fechando a entrevista 
em um primoroso e delica- 


-do pensamento de que só 


éle seriu capaz pelo espírito 
e pela finesse, 

É que o Bei passou par- 
te de sua mocidade em Pa- 
ris e quem bebe uma vez o 
vinho da lógica jamais es- 
quece a marca e O ano. As- 
sim — disse Sua Alteza — 
quem faz uma revolução, 
faz para o bem do país. AO 
fazer o bem do país, a revo- 
lução fêz alguns cassados. 
Se a revolução faz o bem 
do pais e se os cassados fo- 
ram feitos po: ela é claro 
que ns próprios cassados, 
querendo o bem do país, não 
hão de queres a anístia. 
Por isso mesmo — concluiu 
o Bei — “nem mesmo os 
pretensos beneficiários da 
anistia hão de desejá-la” 

É pena que, entre tan- 
tos políticos e pensadores 
brasileiros. não tenhamos 
uma personagem como o 
Bei de Túnis, tão autêntico, 
tão bravo e tão lógico. 


JEREMIAS DUARTE 


Normalidade democrática 


Sou dos que apóiam con- 
fiantemente o presidente Cos- 
ta e Silva, dos que créem reai- 
mente em sua intenção de con- 
duzir o Brasil à plena norma- 
lidade democrática. 

Acho que tóda a Naçho pre- 
cisa dedicar-se neste esfórço, 
cada qual dentro de suas atri- 
buições, sem subserviência, mas 
também sem arrogância, mui- 
to mais participando, ajudan- 
do, do que apoiando, 

Assim é que, certo em tese, 
é precipitado lutar-se desde ja 
pela revisão das cassações. Er- 
rado que paire injustamente 
sôbre quem quer que seja à 
pecha de corrupto. Erradissi- 
mo que se use esta tese certa 
pars precipitar, com riscos ex. 
gerados a sequência dos fatos 
políticos. E notem que até por 
questões de amizade pessoa 
quero vel devolvida 38 0 4 
políticos de px 
injustiçado 

No mos 
senta como qriortt 


rado opor-se no Costa 
e Silva. Porticipar da solução 


a ação do govêrno na intenção 
de voltar à normalidade demos 
erótica. 


Os partidos que vierem s 
surgir, formados oco pe 


tos políticos, deverão ter carac- 
terísticas que lhes garantam s 
durabilidade. As participações 
nheverão set neeitas é não con- 
quistadas. União guiada pelas 
consciência de cads qual, ao 
eentrário da união ditada por 
pequeno interêsses 

fste o dever mais imediato 


pato virá err 


Roberto Moreira 
Mesquita 
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 ceomca EJA convecam Segurança 
da ONU para decidir crise no Oriente 


As últimas Informações chegadas ontem no 
conhecimento extra-oficial dos melos d'p'omá- 
ticos bresi'nivos wu respoito da crise no Ortente 
Nécito, darem conte de que os Estados Unidos 
havium deciaido pedir a convocação urgente do 
Conselho ce Seguranca da ONU (ainda para 
hute), a fim de ser tomada uma posição que 
pemha fim so conflito entre árabes e isrnclenses. 

Segundo os observadores as posições assu- 
migas pelos paises árabes (apoiados pola União 
Soviética) e' por Israel] (apoiado pelos Estados 
Unidos) chegavam a ta! ponto, que qualquer re- 
cuo de ambas as partes sómente poderá ser obti= 
do utravér de uma acho imediata da Organiza- 
ção das Nacões Unidas, Se tal não acontecrr, 
O mundo verá o surgimento de um nãro confitto 
com o que se verifica no Vietoã, 

A RAU cercou o gólto de Akaba, justamente 
quere imipos! qualquer ajuda a Israel através do 
eúrio de Elat. Os Estados Unidos já se pronun- 
claram contra a adoção de tal medida pelo go- 
vôrno de Nasser, não aceitando o gólto cercado, 
pot considerar a região uma via internacional 
A amença (de que vasos de guerra norte-ameri- 
casos, da Sexta Frota, seguiriam de qualquer 
maneira para a região em vias de conflagrar-se, 
foi seguida de um “aviso” da União Soviética, 
de que “não aceita invasão estrangeira aos pai- 
E rante devido à sua proximidade com à 


Setores econômicos vêem o petróleo por traz 
de tôda essa crise no Oriente Médio. Os Estados 


o 
ente. parece mostrar que De Gaulle já pressen- 
th a disputa entre as duas super-potências e 
va! aguardar o desenrolar dor acontecimentos, 
pars então expor seu ponto de vista. 

Mesmo que não se leve a crise para o lado 
econômico e apenas observando-se o lado ideo- 
Yógico, verifica-se que há uma disputa entre os 
Fstados Unidos e a União Soviética. A Síria é 
hote um pais em crescente socialização. enquan- 
to Israel, apesar de ter ums estrutura de cará- 
ter socializunte, tem um govérno de tendência 
norte-americana. Se, para os países árabes e & 
União Soviética não há interêsse para que Israel 
se desenvolva com o auxílio dos Estados Unidos, 
pars Washington não há interêsse para que a 
Síria continue a marchar para a completa s0- 


Clultzação, devida no “exemplo” junto abs de- 
ma's países da região, 

Os mterêsses em tógo no Onento Médio, não 
he dúvida alguma são superiores nos do Viet- 
pá Al, à ONU se omiin e a situnção chegou à 
ta! ponto que o próprio secretário-geral da Orga- 
niceção constéera qne a Terceira Querra sur 
eive no sudeste aráteo Sen ONU voltar a se 
omitir, o mundo estará ainda mentto mais prós 
ximo de Tarecira Cueres 

No Brasil, sabe-se apenas que “o Hamaratl 
continue neuro pan o ds rolar dos acons 
tecimentos” Nenhuma informacão a mais fol 
trarumtida velas toutes olieials Sabe-se que 
& nossa delegação na ONU vem mantendo a 
Secretaria de Estado rigorosamente informada 
ge todos os contatos diplomáticos que estão 
sond. efetuados entre as diversas chaneclarias 
dos paises que tomam parte direta ou indireta- 
mente da crise. 


MOVIMENTAÇÕES — O ministro do Exte- 
rior dispensando o diplomata Landulpho Borges 
da Fonseca da função de auxiliar do secretários 
geral adjunto para Assuntos Econômicos e o 
destgnando para exercer idêntica função junto 
ao secretário-gera! adjunto para Assuntos Ame- 
ricanos *** Chegando ao Rio o ministro para 
Assuntos Comerciais Licurgo Ramos da Costa, o 
conselheiro José Carlos de Sousa Palhares e os 
secretários Isaura Maria de Morin Parente de 
Mello, Flávio Moreira Sapha, Miguel Pedro de 
Vasconcellos Souza, Henrique Augusto de Arud- 
to Mesquita e Nuno Alvaro Guilherme d'Olveira. 
*** O ftamarat! divulgando um comunicado só- 
bre a visita do rei da Noruega, Olavo V. ao 
Brasil, em setembro próximo. Diz o comunicago 
que o programa será elaborado oportunamente, 
adiantando apenas que o rei Olavo V chegará 
no Rio no dia 6 e no dia seguínte, assistirá, 
em companhia do prestdente Costa e Silva, à 
Parada comemorativa da Independência do Bra- 
il. Permanecerá no Brasil até o dia 12, seguindo 
depois para o Chile e, antes de regressar à No- 
ruega. deverá passar alguns dias no Rio, em 
visita estritamente particular, em companhia 
de sua filha. a senhora Erling Lorentzen. 

EM DESTAQUE — Tem-se a impressão de 
que a chamada política externa da prosperidade, 
parou. Pelo menos as informações sôbre o seu 
desenvolvimento estão sumindo, Desconhece-se 
a razão do silêncio, ou do colapso, ow ainda do 
boicote, 


PEDRO BARROSO 


[asse | Líder da ARENA na AL 


quer extinção do bipartidarismo 


A condenação ao bipartidarismo foi feita, 
ontera pelo lider da ARENA na Assembléia 
Legislativa, deputado Carvalho Neto, que se 
manifestou pela extinção de seu partido e do 
MOB, para dar lugar & criação de partidos 
antênticos “porque nenhuma das duas atuais 
a até agora uma unidade 
de ação e entendimento entre seus integrantes”. 

C sr. Carvalho Neto, analisando o comporta- 
mento político tanto da ARENA quanto do MDB, 
afirmou que o bipartidarismo no Brasil é total- 
mente inviável, pois, transcorridos um ano e meio 
de sua instituição, nenhum resultado prático foi 
obtido hevendo, pelo contrário, um desentendi- 
mento total, servindo as duas legendas não & 
grupamentos de homens que defendem um mes- 
mo ideário. mas cedendo terenda apenas a Sru- 
pos heterogêneos que se entredevoram em lutas 
'ntestinas. 

A ARENA é o MDB — disse o lider arenista 
— tão autênticos sacos de gatos, onde grupos e 
subgrupos, em permanente conflito, lutam por 
horizontes políticos que jamais alcançarão n8 
timitação do bipartidarismo. 

O sr. Carvalho Neto defende a tdéin de cria- 
cão de pelo menos quatro partidos políticos 
autênticos, criados de baixo para cima, pars O 
atendimento das tendências políticas mais €x- 
pressivas do E 

O lider DA ARENA mostrou-se disposto 8 
formar so lado daqueles que estão iniciando o 
movimento pela reforma partidária e, nesse sen- 
tido, pretende agitar o problema entre os seus 
companheiros da Guanabara, onde — segundo 


poitticos, verdadeiras camfsas-de-fórça aos ansé- 
mor políticos, principalmente da juventude. 

ESVAZIAMENTO — O deputado Sélio Da- 
imasceno, éa ARENA-GB, val sugerir à União 
Pariamentar Interestadual, durante o próximo 
congresso & se reunir em agósto, em Belém do 
Pará, que se organize uma “resistência” contra 
o esvaziamento do poder legisiativo. 

Begundo o parlamentar sarioca cabe à UPI 
tomar & íniciativa para influeneiar as assem- 
titia estaduais no sentido do restabelecimento 
de tódas as prerrogativas do legislativo, supri- 
midas peias s constitucionais & que os 
estados se viram compelidos » fazer. Esse tra- 
balho, destacou, deve ser feito de forma tal que 
senaibilizo o Congresso Nacional a adotar a mes- 
tha medide com relação à carta federal 

TRASCRIÇÃO — O deputado Alberto Rajão, 
do MDB. solicitou, ontem, à transcrição nos anais 
da Assembiéis Legislativa do artigo publicado 
pela TRIBUNA, iniitulado “As Más Instruções 
Gontra a Renlidade”, de autoria « tenentu 
corone! Artur Lowreir je 

crobiema do seguro de trabalha 

SECRETARIA DE CIENCIA E TECNO! 

+ Assembiéis Legisiat:s ani dinda 
jeto de autoria do deputado Everar Magi 


livetrs Filho, sótre 


Castro criando a Secretaria de Ciência e Tecno- 
Jogiê E O cargo correspondente de secretário de 
estado. Tem por finalidade o estudo, proposição 
e execução da política do govêrno do Estado para 
o desenvolvimento da pesquisa básica e sua apli- 
cação tecnológica, 


A Secretaria de Ciência e Tecnologia terá 
as seguintes atribuições: I) Pormular a política 
cientifica e tecnológica estadual; II) Incentivar 
e promover de preferência investigações cienti- 
ficas que interessem ao progresso das con 
sócio-econômicas do Estado da Guanabara e 
possam contribu!r para - desenvolvimento glo- 
bai do país: III) Fstimular e favorecer a for- 
mação e o aproveitamento de pesquisadores e 
técnicos cooperando com a Universidade do Es- 
tado da Guanabara e outras entidades de ensino 
sediadas na área estadual, mediante o finan- 
ciamento de programas e cursos € a concessão 
de bólsas de emtudos em nível universitário e 
ou de pós-graduecio no Estado, ou no exterior: 
IV) Desenvolver a documentação científica e 
tecnológica, mantendo e estimulando o inter= 
câmbio de informações e a instalação de bíblio- 
tecas especializadas bem como a promoção de 
congressos e reuniões, V) Desenvolver a divul- 
gação popular de conhecimentos científicos e 
tecnológicos através de programas específicos e 
mediante a realização de cursos, reuniões, ex- 
posições, publicações métodos audiovisuais e 
quaisquer outros veículos de informação; VI) 
Estabelecer e manter contatos com as organi- 
zações industriais sediadas no Estado da Gua- 
nabara, a fim de assegurar-lhes assistência clen- 
tífica e tecnológica e estimular a renlizacção de 
pesquisas e atividades afins por parte dessas 
organizações, VII) Assegurar e defender para 
os cientistas « tecnológicos uma posição de pres- 
tírio e condições de trabalho compativeis com 
suas atribuições. 

CPI DA POLÍCIA — A Comissão Parlamen- 
tar de Inquérito que investiga as torturas poli- 
ciais, praticadas contra cidadãos civis, ouviu, 
ontem, o advogado Rui Solbery, testemunha dos 
operários supliciados no quartel da PM da rua 
São Clemente. A testemunha afirmou que não 
estava em condicões de confirmar a agressão, 
mas disse ter conhecimento de mesma. 

Fol ouvido também o capitão Rui Venício 
de Bá Barbosa do 2º Batalhão da PM, acusado 
pelos operários de ter ordenado as agressões, o 
qual afirmou que tudo não passava de fruto 
da imarinação das vitimas. 

O depoimento do general Jatme Coelho ds 
Greca foi adiado “sine die”, devido a motivo de 
snúde da testemunta, 

CONCURSOS — 4 mesa da Assembléias LA- 


gisiativa determinou providências para o início 
do processo de nomeação dos candidatos habils 
noursos felt pela ESPEG pará 
ecretaria d as 
e tÃO e, at a » AG LE” 1f »e 
e: FRANÇA 


| 


O e a em 
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“Painel 


O Conselho de Recursos ds pro 
deneia Social, ute lote põe quilos, 
so processa referente so sn 
O fato é estranhável, e can 
cupação, pois poderá vir a so 
e mesmo que cecrrem ha cias 
atrás, quando eltecaram . W 
acumulados para juteseseni 
60 mio processos. Malinens 
parados cerca de 15% evil pr 





+ 
Quem pasmr ea por 
do Catete, jamais poser 
au está tocalmudo o M 


bica O desleixo e vota 
dicie por sbre ns calou 


paredes ciscadas de q N 
guaróa seguer polietano: 
+ 


Moradores do Leblon destas 
um abaixo-assinado (que estão rop; 
du pela cidade), visando levar à caso 
Roberto Carlos e seus companheiro 4; 
“forem gunrda” a um “show” tenpo, 
cente que tem por afetivo sncsria 
fundos para dar continui ade as css 
da Tereja dos Santos Anjos irua sos 
mio de Melo Franco, 300). 4 leres, 
frequentada quase que exclucitanessy 
pelos favelndos ds Praia do Pinta . 
Imelnsive quese não tem bancos em 
sem interior, 


v 

Rogressanão item Panas 
onde participou da Assembitia iria 
ramericana dos diretores de Amis, 
tração Tributária, o sr Orssco Ta, 


rancas diretor do Impósio de Pesos 
afirmou ter fleado tmpressos 
os supreencentes cosnltodo 
ntantnção do contrôle eters 
grandes centros da resullica 
América do Norte E qaeposr 
1967 ume arrecadação mars - te 
NVncional superior a 9 mi 
geiros antimos com a adoc; 
mos métn os de rortrólc e 
entre nós 

o 


Iniciando seu exgediente no o h 
de entem o presidente Costy cs 
recebeu, para desoacio do cio 
Servico Nacional qdo tntormacs 
mera! Garrasiaru Melo col 
dos gulbinetes elul e milio c 1 
sidencia da lepoblica, rescecs 
te, srs. Rondon Pacheco e sensu 
me Portela Foram recetitos to 
para desnacho oe ministros do den 
da sr Delfim Neo da M vm 
rante Aemusta Matoemator do frabs 
lho sr. Jarbas Pro cr nho 


+ 


Encabecado pelo sra M 
Pimentel Meireles ostá vm 
sado um abaixo-nss pago + 
de 15 mi) nssiraturas:, pestvi 
telação de um pósto policial ro Por. 
que do Flamengo Reivindicsoio vo 
lhor poliamento para ; 
do Atêrro. os siunntários | 
mõcas senhoras e mes cs 
lhos, são fregentemente surpt 
das por cenas copetrapeedos 
parte dos desocupados que em 
és oqumtdade 
Flamengo o palco de auss nº 
ocbscenas é atentarárias so pues: 


foram + pie 


+ 

O baile de coroacão de Mis Boo! 
67 sera éste ano no Quitanda vo 
dia 2 de julho. Foram convidadas ns 
misses Brasil de todos os tempos + 
25 misses dos Estados estarão presen 
tes é desfilarão na nova passares Iv 
minada do Teatro Mecanizado Ir= 
orquestras toenrão durante o halo uu 
éste ano terá maior grand' sió de ds 
ingressos já estão ) venda as Sect- 
taria do Quitandinha, em Petros 
e nos escritórios do Santopavir Ye 
lhoramentos, vo Rio, à ua Aim 
Guanabara, 24, sobreloja 


+ 


O jornalista frances Raro: 
tler, em visita ao Bros , 
camento da versão em porvi 

seu lívro “A Segunda Guerra M 

da Editórs Larousse do Bras!) ' 
um coquetel à Imprensa carlocs ams 
nhã, às 17 horas. na ABL quando cu 
cederá uma entevisto coletivo Cori 
estive pela última ver no Bm 

10 anos Visitoy o Rio São Pou 

nas Gerais Rio Grande dn Sn 4 
zonas e ainda n menlão onde 
rtormente se construiu Prue! 


RUSH 


A sra. Marilena Jabour ds Colmrs 
de Vila Isabel, comunica que, por mº 
tivo de fórça maior fica transterida 
de 28 de maio para o dia 10 de junho 
a festa junina em benetrcio dos “bar 
nabés” lotados na IX Região tdmits 
trativa. 4 O próximo almócs mens! 
da Telecom será em homenicem »º 
ministro das Comunicações sr (ar 
Simas, Será realizado no restaurante 
do Cinbe Naval, às 12 horas da pro 
xíma sexta-feira, dia 6 + 4 Esc 
dade de Filosofia da TEG reslivo + 
bado, dia 20, àx 19 horas, no snditor” 
do Institnto de Educação om crano* 
“show” de bossa-nova, produzido e & 
rigido qe professor Frederico “en 
donça de Oliveira + No dia 31 do cm 
rente, às 11 horas, na lerejia de santr 
Loria, realizar-se-á q comunhão pº 
cui do IPASE & 4 Academia Bros 
de Oratória dará início ma sexto” 
às 20 horas, a uma série de juris * 
mulados com a participação de scait 
micos de Direito advorados c puto 
em geral + O amigos de Sercto + 
bral estão convidando pars +» 9 
moração de sems 90 anos no dv a 
às 17 horas, na Casa Grande +44 
saram-se, ontem, na lerein de 9 
Senhora do Bonsucesso no Lares * 
Misericórdia Lúcia e Kobers 
de Luh Severiano Elbetro Jum 0 
e Osvaldo Queiros Antune ça º 
A Divisão de Obras do Minister 


+ 


Saúde, na Av Rio Branco, 124 


andar está realizando Toms 
Preços pars diversas obra j 
realizadas no Estado ds « 
Os interessados pod te 
editnle stêé o dis 94 

no horário de 14 & 16 + 
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TRIBUNA - PÁG. ! 


Estudantes em três frentes protestam 
hoje contra ações e omissões do MEC 


| Merenda escolar 








mto e im a 


F tic 9 da 
Guanabara 





Constituição 


gera ense | Mulher apanha e se queixa Epica 


! | dantes para unicade de lu. 

- a a e 
p Já ; | é rala e pouca: i rr estudantil que oo 2, dlmendo que à pasta do 
. - estará nas ruas d+ cap e é um protesto. mas a ju. 
entre Fodéres ...- misreciamm cla PM diretamente à CP) Sisssags SEastE 
" *ebyara conseguir as elvindicações discussão continuará em ou 

eee E "Caldo de feijão m Enterrampendo «4 aepoimento do RUvogI ao foi obrigade « Diravesser o “rurredor po- rd Et. O é mo- o OGIA 
pisos, qmtom, ntroves desta coluna, que era tm | qu nã j tado. SSios - LTárIOS np a ie 0-8 Rg Aq 

mente ums La este Cc Bxeentivo Psp tg atativo, der rings die aa e E 4 Solberg. apontado qe picas lonês” Após tócias us viviéncias, o casal foi vimento, Por sua vez. a Secretaria 


leite, é n que se resum « 


t * 
aprdidos em um cos quartéis da Policia levado « Dilegacio do 19.º Distrito Policial, 


(4 Dera , reor de Segu.ançãa Pública do 
' “ibumal Pederal. pete amilar vácios dispa-r| Merenda escolar que 4 Niar como tisemunha de acusação. pe pelos patrulheires sob a monsacão de “de mo sentido de protestar con pag CENA 4 
Sr otite de asa O ONO Mirai o WAGCNÇÃO Dime a que invéstigu as violências pra- sacaio à autoridade”, Pa O nã nto ontem, oficiamente. que cen” 
tro do o co AU dn acto e Ra noRio | anuncio com tanto alarde ticadas psln Policia a senhora Aracy Sow- om memos da denância ca ara. Arco Mou- reivindicações estodnutia do CriamonaaDo BONO Gina 
pm asim gra dar ORTVAO Nes raro 4 o | testar sendo distríbutda  teiro acusou uma patrulha do 6º Batalhão teiro foram registrados e a CP] deverá ou-  stendimento tenção 3a ordem e tendo em 


pos escolas primárias do a PM de téla agredido, sábado último 


- olments r marcad , 
de sebtdo. polia vi-la mod depolmento a ser marcado por ts 


firmado emtro 0 Eixe 





; eot 1 3! y depu Ú . Calabouço, lugar 
Ti e us dlbranoas no (ogsis iva O pariamentar Estado da Guansbara” se- goi E Pr gs PÃO este ser constrição. “im vindato te Bremngem Ds do 
| apostsiorlusa, Que comeLOU cfr ciehário vódas as de gundo os vais de alunos, Medico-Lege 1, para examo ce corpo de deli- O8 OPERARIOS destinado 80 acesso dos con: pd greser ap que 
marcues para a elaboração das mngus, seleção, ete, | E acrescentam: to dinnt cus marcas visíveis que apresen- Ao ser reinicindo o depoimento do ad- gressistas do PMI] ao MAM, nifestamente contrárias à or- 
| engou a nficmar, à Êsto repórsr que n Constituição é As responsáveis pelos tava no rosto e, sobretudo, no Alho emquer  vogado Rui Solberg éste afirmou aos peria- mae gncá renlizado um con-: dem e à segurança públicas 
intocá vol, não exitindo na utual Cartu estadual ne- estabelecimentos de enst- no, coberto por equimoses, mentares que soube da agreasão sotri a Pp x gresso”, as recém-anunciadas 
eum ariro focustituetonns + que my mador per no têm solicitado que as COMO POÍ los operários, mas que não estava em MAIS passeatas. comícios 
detá no STF sor = A senhora Aracy Souieiro contou mos paria-  cóm de confirma-ir : DEMOLIÇÃO ou 
criancas revem de casa tão da PM do Zº Bataihão, Rai >: ; tos 
mumes cerents, massas e Meniaáres que compõem a CPI que com o seu O capitão vo TOO TINDAMA CUNido  . SMESO > MEC temiçao nro de estudantes de quaisquer 
Ara, quem Ss tonça consra n Constituição do Es acucar. para que as refei- companheiro Hernandes Augusto de Oltvet- Venício Je Ba Barbosa, molição o Dr cg 


do asturan o minor mais a crise são o: desembar- 

ore mempros do Conselho qn Megistentura  cigão 
io Justica Contorm d'vnlgamo cr musoluta 
grin ico mão, os d sembargacorw sinborarum uma re 
pmeseracho que sera entregue note no ar Nogtão d 
Luma Co qual oxig m a dntlação se varios artigos da 


ções sejam feitas, 4 Esco- TM fo! vitima das agressões na tendinha que 


ln Ana Frank, que funcio- 
na mo lado do Palário 
Guunabara é a que us 
êsse expediente com mais 





apagada ent cost faso e Perirá horas casa comercia tada nº declarações advogado amoacy mostra do que ce a po- 
o ad mo o Pe oi A Boca earsesncação patrulha de PM « q pe cia Meo ho, patronc dos psd Br ex p= Keira Di dem Espe- dirigindo ae o BR px à 
margador e vão «lêm e são unócimes em eclarar que os | RECLAMAÇÕES expulsarem rodos os fregueses que al seen. VA ao a cadigno quando estive- é ESTAGIO imprensa - Trade e te 
depotodos não dnham o poder de alterar e inovar a Dizem ninda: “Nossas  contravam, passaram a ofnaé-la bem co- pero pra 1 da PM, na Rua São Em apa levisnda. de quem espera a 
“Constituição d. 6] criando-s com isso, uma Nova áres reclamações tém sido em imo RO seu companheiro e à sua filha. A me- c presoa Quarte oe a varte mto maior acolhida nm, abeojuto 
de atrito ou seja, com o Legiiativo, vão, as diretoras das esco.  Sult um dos guardas da PM lhe desfortu Jaime & cesso inlefa) na ufa nejo es- se das º 
violento sõco no rósto e cometeu outras vio O depoimento do general raça, tá trangiilldade 48 Guanabara” 
isteu , las se eximem de culpa, jências contra Hemandis e um motorista  ex-Inspeior da Polícia, para ontem O temenêmido Ar firmas 
A vestia NPR o san aura papo india dizendo que a verba que que acorrera em seu soeyrro Acenimou que fo! adiado, porque o militar está impedido estão escolhendo — renresan- PASSEATA 
ga mr orgs Peas rs ars apenso DO O ES Nec et indo prosseguiram no pátio do 6º dg locomover, devido a uma intervenção tantes me femto ar CACO. A começara à 
14 tes mo Tribunal Ge Alónda para prover virno não dá pars os BPM, sob ns vistas do ofitul-de-cia, quan cirúrgica. eaborarão um documento de 17,30 , saindo ds Praça 
y tmudo da Pripuno de J atiça cas com  tud to , , estudo e de juta O estágio re. onde os estudantes tes 
A sepresentaho do CM a nor entregue mo ar. | QUE tudo está muito caro, minersdo é uma Imts par. rão montado q seu QO prin. 
togrho de Lima esta senso redigida pao Corregugoi e que os responsáveis pelo elal, cue atinge apenas a ne- cipal. seguindo em direção da 
mam d eo fumtumentado em nºly itens, em vir- abastecimento enviam ave- Govêrno age º -— emsetindo imediata e alia: Praca Enquanto faso, 
do com competência emenado pela Constituição do | mas alguns sacos de fel rota: ermussao tiva. O estória não resolva o na Praca da Bandeira have: 
Renal jão, poncos jitros de leite 2 Peso menhiema menfircional, rá concentração também de 
CCI e muito raramente alguns contra camelô não nos abre mercado de tra. estudantes. 
Nos arca do Execuilvo e dc Lgisiativo, as críticas quilos de carne, sendo o 


tempero comprado algu- 
ma: vêzes pelas nróprias 


Por Jutguro & tora € neltuição turam recebi 
mn esmas e couióia, sob ndo-se que o d putade 


mas avisa antes Para portar arma 


“t 1 Trotts 











A posição assumida pelo sr Nogrão de Lima contra 

















cejotos das cmendas de r forms na professoras E, desta ms- 
nisso Especial da se prepara para cespunces me . A União 
moscgndor so membros de Conslho da intra | meira arc pr O govitmo da gere dar contusão Mitos ARE Sd o Tendo esgotado fsté prego, 
a "recorrer a lar e va começar segunda.fera, distribui pg Os aca tração 
também sos país dos atu- bs reg mm aa ” gm gr oficim! informando que Do MEC. Tod prosas 
mo cuire q Executivo Lomisintivo e Indiciário Eras nara que ads renf sendo o término da “prolitera- Referindo-se & recente tos dos quais procuram a todo o Brasil. encontra-se de portante: nossa uta não foi 
Goro; O ae tem tolerado Que a | aa CURadOs, char em toco os bairros Co portara baixada pelo se- vingança contra os man- Bóvo em luta aberta contra ama luta de bastidores, de 
pisado velnciva ao Podes Juiciari nf rmaram a inn À Polícia, que fará cretário de Seguranca da tenedores da lei. 2 conchavos. de «úpulas. Pro. 
po gi Erg vi irão, E a repressão; já é Guanabara, general Da- "Os policiais aposcuia- Pais e contra o estôrço od SM, VIA IN 
vago po ao ca o | que + campanha velenta ro Coelho, regulamentan- cos tém mais direito de an e at 
sala da Comievio Eepoeia: Ge Enem: | | SEU PROGRAMA | cause cmieenimimdo a O dare CAR oa vo q portas do imperialismo nor» PROMESSAS 
embarguedores ma main da Comisaho é men ne - g formados das FOras : Prisa MEC. arran- 
das - OuiRk tnéie NV foram trocadas, fogo no Estado, o depu- os re Dia mais que "em vários vemos promessas de diretor 
peer ram see pero toi um braço que- PARA HOJE Gonna god pç Pa tado Frota Aguiar, MDB, Armadas, uma vez que du- Estudos estão ocorrendo cho- ds Divisão de Ensino Supe- 
mais de trezentas bancas de policial remessas cê emo a na oi qua q Arre Dr ror, e por caga rasão sus. 
cumelte espalhadas Cen. mou na Assemb - ram à Secre = pendemos a passeata marca- 
4 a vazio mube tre gore a maio perie  oislativa, ontem, que há  guranca criaram muitos * levam estas lutas às úlii- da pars caso as retvindica- 
Nu Palacio Guanabara há uma sont Pg A ada e a SA 0 q cho Mo O 
A um paccur desculdado que O desgoverna- ea si Ma Ouvidor Várias incoerências nos inimigos, en defendem estruturas” eti troços sr 
acolhera a row cscutução do Conselh: da Magia ato em Alfândega 7 de dispositivos. quentes". CAÇÃO tg tdo neo: ver 4 
o O De PRER mUNiNU PONUIIO O ADE pi, pra Sesembro e avenidas Rlo Bran- Explicou que a grande Depois de apelar dO ge- Promegue dizendo que constituiram-se comissões dos 
o Tribunal de Alçada tirando a sua compesén- eriancada, a falha da portaria do se- neral Dario Coelho para “aqui na G a coorde- Cantar 
meuvizor seus quadros administrativos, até ago- a da praça 16 de Novembio € o go Segurança es- que reformule a sua por- nados pela UME DOR DAS, oa: para no AD sapo 
do Tribunal de Justiça Para o ar Nogrão DEZ NO NOVE (19.15) Largo de tá no item *G*, que per- carina indo algumas exigimos que tôs ido que A agrêns : 
e origa não é déle orofirindo agir como Pila- — O informativo feminino MENDIGOS INMÉ GE des tam eq, Frota Amviar O que fo reivind rage um SR senna a a 
a crise envolvendo os trés Po- que mostra o que há em as, O sr. A Mlinamos se epa Dão pen E À 
moda. artes, decoração Apesur do fimsco ds “uilte” Fórças Armadas andarem acentuou: "Outro item veriidades An ng MEC impera 
etiquêta Helena Brito comandada por um oficial da armados e proíbe sos apo- que causará muita confu- es Queriamos, principaimen- sistamhticamen- 


e Cunha comanda uma 





sentados da Policia Civil 


são é aquêle que diz que 


















a ; Govêmo do f axdpeir LE 

“APigo do Comatituicão que beneflcin o” Delegads se equipe de dez inrnalistas 9 outrs campanha de  portarem armas de fogo, cs suboficiais, sarcom os, duies € jsencão do pagamento caráter demacógiro do ” 

td obl to do recurso dO STP) e mais mma insofismávei UMA SOMBRA NO ht mor ve reita visando o que no seu entender ti- cabos, das Fórças Arma- das anuidades. DO Na concenteasão nos pro- 
Postrocao de que O Execultvo rompeu o acórdo ftr- PASSADO (21.30) — Emo- terminar com a anunciada pas ra dêsses últimos o di- das, quando em exercício E cragrsms & renbertura dos meteram & revisão do MEG- 

“NO pela cupula política do Legislativo e não reconhe- clonante aventura vivida | senta e ar Ds e Jeito de se defenderem e suas funções, podem : a a ao» epa USAID Dim depoma l- 
* anienticioade da liderança do gr, Salomão Pitno por George Nader q mé- 1 percorrer a Guanaba. dos marginais que por andar armados* risada dia ns pa não ce da UBAID o MPC ratifl. 

ri A eo rig coca co DA qd ne SHANNON numa) ra da zona Norte n Zon Sul. ventura tentem atos de Conheço bastante o e A revogação do MBC- contida GUAS da” aro p 

a Govérno em favor dos Delegados”, apresentação ds "SESSÃO | Os mendigos. que têm seus vingança. serviço policial e sei que tsAID Demos um preso aos dade brasileira pelo tal 

q DAR NOVYT E MEIA” pontos prediletos nas passagens pelo capt 

Tui tr Prente subterrâneas. pontos termineis A NECESSIDADE isso vai causar grandes reitores Nada tm resolvido, norte-americano. 

Merolelonário: para bi oe ot vagem vo Dad TOMEM NOTA: Notj- | cr Onibor as escndariasemar. O deputado Frota Aguiar aborrecimentos e dificui- 

“uma Posso antecipar que a FR nada tem qu ver com cias é com Heror Domin- de edificios públicos amentou que Os policiais dades a todos, tanto da 






mues (19.55 e 25,30). Polícia como das Fórças 
Armadas, pois será dificil 
se comprovar quando um 


militar está devidamente 






Bloquímica em ereve por 7 dias 


Os estudantes de Farmícia dos estudantes a indústria 
e Bioquímics da Universida- fermacéutico recruta seu 


“almicanie Silvio Heck, ora em + pare à festa 


É bomenvem no prísipe Akihito. 










de andar armados, pois 
durante os amos em que 
servem nas delegacias dis- 





E 
' r 


ema de Cerimônia: do Palácio Guanabara 





ci» Akihito. do Japão chegará ao Acroporio Bar 's lidam com os mais capacitado para andar ar- tie do Brasil. reunidos em pesso] dando preferência 
* Dumont din 26 às 15,15 Será recebido pelas auto- bemsind elementos, mui- mado”, ia amsembléia gera resolveram. a químicos que nos 
Males incigindo q governador Negrão de Lima e sscre- par unanimidade, peralizar Inboratórios só se fazem ope- 
Urias rir Estado. Akihito flenrá hospedado no Copaca- O» «iividades escolares, por rações físicas pois não há 
Da Palace uma semana, protestando pesquisa de novos produtos, 

contra o Decreto nº 60455-A A utilização de matérias- 





que exclu! o nome “Bioqui- 
mica” da faculdede em quos- 
tão, nto considerado aeintoso 


O Cerimonial está tentando cornigir u talha 
-* dO convisados pera o banquete ao príncipe, no 
CUBTy Clube Nm lista avenas dois secreários de Es 


Drimes pars o preparo de 
novos produtos seria campo 


em Plvaro Amermecno e Márcio A! 
* A Curma caté reclamendo 





grande interésse social a programação do 
as MW horas, visita da princesas Michiko de fns- 
' AABBR e a audiência à colónta nipônica na 

às 16 horas, no Estádio d oFluminemgse Fu- 


IPASE — EDITAL 


TOMADA DE PREÇOS 
CCO-DCT N.º 002/67 





à Congregação da faculdade 
* ao egrégio Conselho Unl- 
versitário, 

Conforme informações ver- 
bais do magnífico reitor à 
comissão de alunos que o 
Pprocurm, quem autorizou a 
exclusão do nome fol o Con- 


exclusivo dos estudantes de 
po quad Sn 
c curso de especia- 
PRO não aÃ Ao, uma 
ren ra a utilização dos 
farmactut'cos-bloquímicos. 
ANAL'BE Sta 

Os estudantes observam que 
08 curriculos da Faculdade de 


crtads pesto, tita nº MO de 23-1]-6* aÃ mv pa seiho Feder] de Educrção Parmáciae Bioquímica e 

omads que extinguiria o curso de da Universidade de Medicina 
Emado tg sei Pd poço evo À 7 prog espreialização de Bloguímica são iguais e alegam que a 
ms fe “995/09 referente à ão por anexando-; ao Instárto de cisase médica que pleites ná 
do Edifrcio-Bede e Ambulatório do DL de Cuishá, Misto Grosso, Ciências Biomédicas muito tempo q campo de 
espa do dia AD dO RASÃO do DOT ha TS o mo 99 INDUSTRIA Análises Clínicas menospre- 


* do Edificto-Sede do IPASE à rum Lessa nº 36, De acórdo com deciarações Z* O bioquímico, 
nesta cidado e simultaneamente no FeMirio-Bede do OL de 
Cuiubo Moto Cross 


Ro de Janeiro ?% de mah de 167 


COMISSÃO DE CONCORKRENCIAS (000-DCT; 
JOAO CARLOS CORDFTRO DA GRACA FILHO 
Presidente 











Átila vê o ensino abandonado 


E preciso que o atual pre- 
sidente da República volte 


que “esto é a situação de 
miserabilidade a que chega 








cmtrmemam | cuas vistas urgentemente rms, em que o povo impio. 
, para q Problema da educa. ra, pede, “pelo amor de Deus”, 
gr Gis O deputado Át 1 venda de livros porque seus 
la Nunes, MDB, acrescentas.» filhos querem estudar 
DR. ADJALBAS DE OLIVEIRA o z hs 
Análises Méciic o Ana ia RA JR ; Policiamento 

A adia ses os ar ; 1a teputado 
ore Mme Omes de sONQue, ummo teres escorre, pua p : Jutre - : E 6) e ac 
P ( o se, O 

exch nar j Tubogens — Oca gutogenos de mM ( & E : a) ; 

e | RCA ALVARO ALVIM fi — 5º ANDAR (FD DELTA) meia E -—s , ) 

o ! CINELANDI + ; e 

« Fones: 424247 4232-0505 « 52.8595 
Dies utes 7 08 19H Domingos e terrodos: E és 12 + a 
” | Ric de Joneiro — Estode de Guenabore ! 
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Sindicatos . 
& Previdência 


Passarinho 


cional do 


Trabalho. 
Os dirigentes sindicais aguardam que antes mes- 
ministro 


taixa trabalhista: 
apoio do monopólio do seguro de aciden- 


Retôrno 
tes do trabalho ao Instituto Nacional da Previdên- 


cia Social; de fixação da taxa de 


— Revisão dos critérios 
dao para efeito de revisão de 5a- 


o presidente do Conselho Diretor 
Ainda ontem, 
Previdência Social, sr. 


Renato Gomes, assinou ato dissolvendo a Comissão 
de Inquérito instituída pela Portaria 10/57, do DNPS, 
que funcionava na faixa do Instituto dos Comer- 
ciários. 


O mesmo ato constituiu outra comissão de ro 


8 
8 
z 
ê 
É 
B 


Bilva. 
Essa comissão trá realmente apurar as trregu- 
responsabilidades 


wodos os artistas e técnicos em espetáculos e 
diversões serão associados dos Artistas e Técnicos 
em Espetáculos de Diversões do Estado da Guana- 
bara. Resolução do Departamento Nacional do Tra- 
balho, em face da Portaria 91, que criou o 2.º grupo 
de trabalhadores em emprésas de difusão cultural 
e artística, do plano da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Estabelecimentos de Educação € 


Cultura. 
UNIVERSITÁRIOS 

O presidente do Instituto Nacional da Previ- 
dência Social ainda não deferiu o requerimento do 
Teatro Universitário pleiteando a locação do Tea- 
tro do Rio, na Rua do Catete. O processo foi ini- 
clado no antigo IAPETC, e, com a fusão dos IAPs, 
a protelação vem impedindo os universitários de 

tarem espetáculos, 

Na segunda-feira, o sr. Tórres de Oliveira foi 
interpelado pelos universitários, em São Francisco 
Xavier, prometendo entregar as chaves do teatro 
imediatamente. O grupo de universitários, com O 
atruso da entrega das chaves já teve um prejuizo 
de doze mil cruzeiros novos. 


OUTRAS 


Homologado pelo professor Ildélio Martins inú- 
meros sindicatos rurais de Minas Gerais, Maranhão 
e Espírito Santo. * Prorrogado por mais 90 dias O 
prazo para a realização das eleições no Sindicato 
Nacional dos Mestres de Pequena Cabotagem e 
Contramestres dos Transportes Marítimos. Decisão 
do ministro do Trabalho, * O professor Boaventura 
Ribeiro da Cunha é o nóvo coordenador do Progra- 
ma Especial de Bólsas de Estudos. * 122 vagas para 
empregos especializados na Seção de Colocação da 
Delegacia Regional! do Trabalho. * Comemoraas, 
hoje, em todo o Pais, o Dia do Telegrafista. * O mi- 
nistro Jarbas Passarinho anunciou em Belo Bori- 
gonte que a estatização do seguro de acidentes do 
trabalho já é uma idéia vitoriosa, Afirmou ainxa 
que o Fundo de Garantia de Tempo de Serviço es- 
tá sendo desvirtuado pelos maus patrões, A totall- 
dade dos trabalhadores brasileiros vem se recusan- 


do a fazer a opção pelo Fundo de Garantia de Tem- | 


po de Serviço, Preferem o regime antigo, 











Chineses voltam a ameaçar 
norte-americanos no Vietnã 


“O povo chinês não retrocederá ante os 
maiores sacrifícios nacionais para ajudar 
aos seus irmãos victnamitas a vencer com- 
pletamente o agressor Na 
afrimou o “Jornal do Povo”, de Pequim. 

“Os setecentos milhões de chinêses con- 
tinga o jornal em um editorial difundido 
pela agência “Nova China" confortados 
lo pensamento ds Mao Tsé Tung estão 
postos a empreender em todo o momento 
os atos necessários no podido do govêrno e do 





sinal perigoso que anuncia que 
Hsmo norte-americano pode invadir o Viet- 
rã do Norte, e lnabaredas da 


mo norte-americano, apota a fusta causa da 
República Democrática e segne com erande 
atenção a situarão no Vietnã" prossegue O 
orgão do PC chinês, 

“Jornal do Povo” conciny seu editorial di- 
gendo: “Nos combates sôbre o campo da ba- 
talha do Vietnã do Sul os agressores nor- 
te-americanos viram-se embaralhados pelos 
quatorze milhões de sul-virtnamitas”. 

Be o agressor estadunidens> ousa am” 
pliar a guerra terrestr: ao Vietnã do Nor- 
te e a tôda Indochina, será aniquilado 
com uma esmagadora derrota sob trinta e 
um milhões de botas dos virtnamitas e dos 
outros povos da Peninsula” 

TRÉGUA — A zero hora de ontem, co- 
meçou uma trégua de um dia, determinada 
pelo comando americano e seus aliados, em 
comemoração do 2.511 aniversário do nasci- 
mento de Buda. 

Em Saigão. informou-se a respeito de di- 
versas violações da trégua, por parte do vist- 
cong. Ao mesmo tempo, anunciou-se a per- 


FP e TRIBUNA 


da de um avião “F:100" “Super Sabre”, der- 
rubado pelo vietzong no domingo, a 43 qui- 
lômetros ao nordest: de Saigão. O pilôto é 
considerado como desaparecido. 


primeira 

alvo de oito disparos de morteiros, na pro- 
víncia e Quang Neal. Um soldado morreu € 
outro ficou ferido, 

Os outros dois incidentes ocorreram a 
mesma província sendo que, em um dos tn- 
cidentes, uma patrulha da 101 Divisão de 
Pára-Quedistas fol atacada por uma compa- 
nhia vietcong, a 23 quilômstros ao norte da 


mas leves, Beis soldados norte-americanos 
morreram e outros nove ficaram feridos. 
Um chefe de povoado vietnamita morreu 
nas operações. 

Ontem, um helicóptero do Exército ame- 
ricano “CH-46 foi derrubado a 3 quilômetros 
a noroeste do local onde. no ano k 
estava o campo das fórcas especiais de A 
Shau. Os membros da tripulação puderam 
ser salvos. 

A aviação americana bombardeou ontem 
numerosos objetivos nos arredores imedia- 
tos de Hanoi, mas segundo o comando nor- 
te-americano, sm entrar no perimetro da 
capital norte-virtramita, 

Um “Mig-21" foi nbatido por uma es- 
quadrilha americana, durante o bombardeio 
ae instalações militares situadas a 6 quilô- 
metros a sudorste de Hanol, e o vigésimo- 
rg “Mig” abatido desde o princípio do 
mês. 


Numerosos depósitos foram bombardea- 
dos a 14 quilômetros ao norte de Hanól. 
Depois do bombarácio das vias férreas e 
pontes ferroviárias do sudoeste de Thanhhoa 
cs pilótos informaram que houve numerosas 
explosões secundárias. 


Guardas de Mao; 
são enterrados: 


vivos em Shengtu 


TÓQUIO, LONDRES E 
HONG-KONG, ADEM — 

Mais de 100 guardas vez- 
melhos, estudantes Ga 


universidade de Sechuan, 


foram enterrados vivos 
por hordas de operários 
antimaoístas, em Shung- 
hoso, perto de Shengtu, 
segundo o correspondente 
em Pequim, do diário 
"Sankei Shibun", basean- 
do-se em cartazes murais, 
expostos ontem na capita) 
chinesa, 

Por outro lado o protes- 
to britânico contra a de- 
cisão chinesa de "anular 
unilateralmente” o acór- 

“do de 1954 sóbre a cria- 
cão de um consulado bri- 
tânico em Shangai, foi re- 
feittado pelo encarregado 
de Negócios de Pequim, em 
Londres, segundo foi anun- 
ctado ontem oficialmente 
na capital inglêsa. 


DECISÃO 

A decisão de Pequim de- 
nunciando o referido acôr- 
do de 1954 fo! adotada em 
virtude das "atrocidades 
fascistas* cometidas pelas 
autoridades britânicas de 
Hong-Kong contra s pe- 
pulação chinesa, declarou 
ontem em Pequim o vice- 
chanceler Lo Kuel Po. 

Entrementes, segundo 
notícias procedentes de 
Hone-Kong, a situação 
continuA sendo tensa, após 
os praves incidentes que 
se registraram ontem, com 
fovens maoistas, mas O to- 
que de recolher foi germl- 
respeitado durante 
gite de segunda pa: 


mente 
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miuri Shimbun", basean- 
do-se em cartazes murais, 
em Pequim, informou que 
o presidente Mao Tse- 
tung ordenou no dia 10, ao 
ministro da Defesa, Lin 
Pino, que ponha ordem no 
Exército ajustando-se a 
um “treinamento discipii- 
nar” de duas semanas, 

Os cartazes destacam 
que, em algumas regiões, 
"surgiram rivalidades no 
seio do Exército em rela- 
Ro à destituição de eie- 
mentos que dificultariam 
a revolução cultural”, 


Acrescenta-se que niguns 
soldados, enviados pars 
apoiar às elementos de es- 
querda ou para contribuir 
com a formaão político- 
militar, acabaram por 
apoiar os elementos con- 
servadores em diversas re- 
giões. 

Um destacamento brita- 
nico foi atacado por um 
grupo de extremistas ára- 
bes no bairro "erater” 
desta localidade, 

Um soldado inglés e três 
árabes ficaram feridos na 
luta que começou ontem 
às sete heras. Os naciona- 
listas árabes abriram fo- 
go por trés vêzes e lança- 
ram granadas sôbre ns 
patrulhas britânicas que 
vigiam o bairro, 

Neste mesmo bairro de 
Crater, as fórças da ordem 
descobriram  esvonderijos 
de armas e o Exército con- 
tínua revistando miínucio- 
samente, Com suas ruas 


eita [a 


Cuba instiga 


comunistas para 
subversão na AL 
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MIAMI 

Em vigoroso comunica- 
do dirigido aos povos ame- 
ricanos, o comitê organi- 
zador da Organização La- 
tino-Americana de Solida- 
riedade (OLAS), com sede 
em Cuba, concita-os a 
“ampliar a luta de morte 
contra o imperialismo e 
seus lacalos”. 

O comunicado, captado 
nesta cidade, e trradiado 
pelas ondas-curtas da rá- 
dio Havana-Cuba, está re- 
iscionado com a acusação 
que O govêrno da Venezue- 
la está formulando contra 
Cuba por ter enviado 
guerrilheiros a êsse pais. 

"Acusar hipócritamente 
Cuba de intervencionista e 
pretender julgar um to- 
livar que nunca reconhe- 
ceu mais fronteiras do 
que seu patriotismo e a so- 
lidariedade militante e 
efetiva". Diz o comunica- 
do dn OLAS. 

Alegando que o pres- 
dente dn Venezuela deseja 
“converter um fato episó- 
dtco va revolução lat- 
no-americana em pretex- 
to, não só para agredir 
Cuba, como também para 
iniciar uma contra-ofen- 
siva total contra as van- 
ruardas do Continente, o 
comunicado da OLAS con- 
ut dizendo: 

“Diante dessa Inútil pre- 
tensão de ter o curso da 
História, o comit& organt- 
zador da OLAS responde 
oncitando os povos da 
América Latina a defende- 
rem aq revolução cubana e 
consolidar e ampliar a lu- 
ta de morte contra o im- 
nerialismo e seus jacaios*. 


OCULISTA | 


DT SERPA (JOSEA 


Especiralisto em 





doenços dos olhos 
Consultas diartamen 


te das 12 às 17 horas 


eg Dogs Tc rd 


da União Soviética”, 
comunicou hoje oficialmente o govérno so” 
viético em nota oficial divulgada pela agén- 
cia Tass, acrescentando que “o govémo 
acompanha atentamente q desenrolar da 
situação, porque a manutenção da paz e da 
segurança nesta região, vizinha direta de 
nosso país, corresponde aos interêsses vitais 
dos povos da URSS”. 

Por outro lado o presidente Lindon John- 
sn, dos EUA, em comunicação ao povo nor» 
te-amare afirmou “os Estados 


uma via de passagem 
todo o bloqueio aos navios israclenses é le: 


gal, Estamos — aerescontou — & 
defender a política e a inte- 
gridade terri de todos os países do 


Oriente Médio, porque nos opomos emen- 
o A a a a 
o”. 

Da ONU, informa-se que hoje às 14,30 ho- 


frota da RAU, Incluindo um submarino, 
atravessaram ontem o canal do Suez, dirl- 
gindo-se para o Mar Vermelho, segundo 
anunciou a agência do Oriente Médio, cl- 
tando o jornal “Ai Abram” — porta-voz ofl- 
cial das Arabes. 

. Os governos da Grã-Bretanha e Estados 
Unidos, através do "Foreing Offive” e De- 
partamento de . enviaram mensa- 
gens a seus súúlios residentes na área em 


esteja no Cairo, dramiticamen 
tentando, através de conversações de alto 
nível, retardar o início das hostilidades, o 
presidente do Conselho de Israel, Levy Es 
chol, advertiu que s:u país se reserva o dl- 
reito de réplica no ato dr agressão represen- 
tado pelo fechamento do gúlio de Akaba, 
& navegação israciia. 


U TRAD. no tidos as ida da 
Cansado e nervoso, embora sorridente, 
U Thant, secretario-geral das Nanões Unidas 
chegou ontem às 145 GMI as acroaramo 
Go Cairo onde foi recebido pelo ministro de 
Relações Exteriores Wabmud Riad. 


Todo o Estado-Maior das Nações Unidas 
no Oriente Médio que tnha chegado no 
mesmo dia ao Cairo, estava tambem pre 
sente no salão de honra do ae A 
eles juntaram-se os colaboradores co mi- 
nistro Riad, enquanto alguns empregados do 
uérodromo aplaudiam Thant dizendo: “Deus 
é grande” “glória ao Egito”, “Viva o prest- 
ente Nasser". O secretário-geral das Na- 
cões Unidas e o ministro Riad entraram a 
seguir no salão particular do aérodromo on- 
de mantiveram breve conversação, A seguir 
Than: foi transportado em automóvel para 
a capital egípcia, 

“F1 ASHES” 

Um cão negro, “Nick”, decidiu abando- 
nar o Egxo e refugiou-se em Isracl, che- 
gou ontem, a um kibutz junto à fronteira 
de Gaza. 


Em colera levava uma carta redigida 
em inglés, “Sou um cbo que pentenceu a um 
oficial dinamarquês. Tenho médo de ficar 
entre os egipclos e peço asilo em Israel", diz 
a carta que está assinada “Nicky”. O cão foi 
imediatamente incorporado como membro 
do “Klbbutz”. 





BILBAO — Nos estalrtros de Bilbao 
“Tomaz Rulz de Velasco” verificou-se O 
jancamento da motonave “Ferro Cora” 
com destino à armada nacional de Repuú- 
blica do Parngual. É um navio de carga, 
de 1.100 toneladas de péso-morto. previs- 
to para a navegação fluvial e de ultra 
mar e tendo em vista sua utilização com- 
binada para o tráfico comercial além do 
serviço de escola de formação de pessoal 
parígualo para a navegação, 

PARIS — O professor brasileiro, Josué 
de Castro, prsidente do Centro “aterna- 
cional para 0 Desenvolvimenta com seus 
e pais, voltou, ontem à nolte, do Irã, on- 
de foi hóspede do govêrno por 10 dias. 

MARSELHA — O petroleiro liberiano 
“Cerco exploliu quando se encontrava 
a 60 quilômetros ao sul de Toulou, e, pe 
ja violência da explosão, o navio partiu- 
ae em dois, sgundo mensagem radiofó- 
nica recebida em Marselha. 

GENEBRA — Trinta e quatro depo- 
tados de Gesebra (comunista e socialis- 


ta) assinaram uma carta aberta dirigida 
+ embaixada de Bolívia em Berna, na 
qual intercedem em favor do jovem fran* 
rcês, Revis Debray, 

O drputas vedem resta carta tg- 
formações procisaa mm respeito & sorte 
Fese Regis Debras” e expresssrom 

e € e rnefieo-s das cljemen- 

es 1 , , teto 


*, tal como es 


i £ 1. 
ne . 
cão « 


ATEMALA Vinte camponeses + 


rá hoje mesmo uma 


RIO DE JANEIRO, 24 DE MAIO DE 1967 


gurança da ONU analisa conflito em 
Gaza: EUA e URSS aumentam mais a crise 
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A Grã-Bretanha cousidera que o góito ár 
constitui “uma via de navegação 
tntemnacional” na qual deveria estar qa 
rantida a Hberdada de trânsito de todos «s 
navios, declarou-se oficialmente em Loncr 


Este pronunciamento do Ministério is 
tênico de Relações Exteriores, foi rent 
mado em ação a ameaça do presidente cy 
pclo, Gamel Abdel Nasser, de proibir ao 
barcos israelitas — ou ROS Que 50% outro 
pavilhões transportem material estratégico 
para Israel — O aceso do esteritode Tiras 
na extremidade Sul do gólio, 


No caso de tentativa de  proibicas d 
trânsito por ésse estreito, “a Grá-Bretaniss 
estaria disposta a promover e apolar tó 
a ação internacional — por intermédio da 
Nações Unidas — tendente a obter a iihor 
dade navegação”, afirma-se “FPoircinç 
Office”, 


o presidentt Nasser prometeu ao seu 
povo que “a bandeira de Isracl DO voltara a 
sulcar o gólto de Akaba”. Nessa sobvranis 
nessa zona, acrescentou Nasser é indiscutível 
e se os israelitas nos ameaçam com a quer 
ra, saberemos respond*r” 

Washinton e Londres proclamam que o 
gólfo de Akaba é “uma via de comunicação 
internacional”, que todo o mundo deve uw' 
lizar livremente. 


“Consideramos o bloqueio do golfo de Aku 
ba. como um ato de guerra”, declarou o por 
ta-vos da embaixada de Israel em Londres 


“Não os permitir que O estreito dr 
Tiran permaneça fechado”, acresconton o 
porta-voz a propósito da decisão do ni=u 
dente Nasser de proibir o acesso do golf 
naves israelitas “Consideramos esto usvun 
extremamente grave, Declaramos em mai 
de uma ocasião que não podiamos deixo 
que se produza um bloqueio déste gêne 
Consideramos isso como um ato de quem 
finalizou. 


Chanceler de Israel, Abba Eban, Inicia 
viagem especial pelas 
grandes capitais ocidentais, a fim de expor 


o ponto de vista de seu país acérca da crise 


atual com os países árabes, segundo se 17 
formou aqui. 


As duas Câmaras do Parlamento jorda- 
niano foram convocadas urgentemente para 
uma sessão especial, por motivo do aten- 
tado terrorista de Ramth, segundas 
As autoridades jordantanas denunciaram 
éste atentado como uma manobra dos di- 


rigentes sirios, 


Os riscos de guerra no Oriente Med 
cresceram perigosamente so amanhecer dt 
ontem quando as fórças terrestres e nerc 
do Egito iniciaram o bloqueio de um dos 
pulmões de Israel, o pórto de Elat, no extre- 
mo norte do gólio de Akaba, 


Acantonadas nas ilhas 'Tiran, que fechar 
a entrada do gólio de Akaba, em sus exite 
midade meridional ,as fôrcas armadas eg) 
cias. cumprindo ordens do presidente Nas 
ser, fecharam assim a única via de abaste 
cimento petrolífero do Estado de Israel 

Para receber combustíveis, os barco Igroe 
litas terão agora que dar 8 volta da África 
ingressar no Mediterrâneo pelo estreito é 
Gibraltar e desembocar no segundo pH má 
isaelita, o pórto de Haifa. 


O govérno israelita considerou sempre "" 
o buoquelo do gólfo de Akaba const! 
prálicanente uma declaração de quer " 
assim o ratificou em uma reunião extre 
dinária celebrada ontem. 


As Fórças Armadas sauditas se encontram 
em estado de alerta e recebtrom ordens dt 
estar preparadas para antrentar q 
ameaça isrnelito declarou este taro 
o rei Faíss, numa entrevista à IMP 

“Quaisquer que sejam as divergências aee 
posam existir entre 05 paises árabes 5º. 
centou o soberano, todos devem demnac” 
solidariedade face ao perigo taraei! 


FP, ANSA e DPA 


plodiram duas bombas nas casas 20º 
líticos de esqu rda quatemaltecas, 4 
so Bauer Palz e Alexandre Sil 
sem que se rezisizassem vítia 
grupo de terroristas de extrom 
ameaçaram, segundo parvce, de 
Bauer e Sliva Falla, nO caso de 0 
abandonem o país. 


Já no dia 6 de maio foram m' 
das as casas vos dois políticos 

BUENOS AIRES — Um tor 
gralmente construido na Arger'o 
inncado domingo ao espic 
ratos a bordo que regressaram * 
frer dano algum depois de nica” 
uma altura de sete quilôme!r 
ciou ontem o Instituio Civil de 1 
gia Espacial, Esta experiência 
portância, pois foj realizada 
tuições civis de caráter privs 
feira próxima, será lançad 
“Leopardo” aque levará até vu» 
de 25 quilômetros um globo 
barquinha hermética irá um 0 
cletrocardiograma sera sºy 


cio 


BRUNSWICK, Aleman 
O chanceler Kurt Georg 
cicito triunfalmento pr 
o Dmoerata Cristã 
' Congresso em B 


rico ecandi 

























































o jornalista David Nasser 
amuncion através da tele- 
visão, do rúdio e da Impren- 
a um acórdo firmado, ao 


frações do ministro Gouvêa 
+ subordinando-se 


ras luzes do govérmo 
castelo Brenco, pelo chan- seriam aémissiveis em bene- 
ester Juraci M pelo ficio do investidor, não po- 
ministro Otáviq de Bulhões dendo operar-se meca- 
e pelo embaixador dos Esta-  nismos dos negocia- 
dos Unidos. considerado O das a transferência do im. 
major rombo no “abarrotado  pósto do tesouro brasileiro 
Tesouro brasileiro em favor para o tesouro do outro país 
do exaurido Tesouro norte. contratante, 
americano” — A brasileira 
pelo tal tódas ar conciulu com negoecia- 
poxas que incidem sôbre cães com & Suécia, com & 
ryaltes, Juros, dividendos Noruega e com 0 Japão, Res- 
dae emprêsas norte-america- tizou negociações explorato- 
nas, no Brasil seriam redu- rias com vários países euro- 
idas em cinco e dez peus, abrindo caminho para 
cento, mão denencnnoo. ndo entendimentos definitivos em 
emprésas mem fase posterior Com Es- 
na? qe cupltais. benta. tados "Unidos. entretanto. 4 
engordando a foram muito 


ecita oficial dos Estados 
Unidos Segundo o farnalis- 


sr aumentados os tributos 


das negociações ha- 

ra qs emprésas 
erdendo estas a ponsibilida- coeso pe Ba 
de competitiva, neiro 1965. « e 
O ACORDO bom gu ao fio de Jnneiro em 
O acôrdo ainda depende sem os usuais 

ap no Senado e mento prévios através das 
+ excminisro Mem de vias diplongticas 
já tomou disseram, vinham puscar q 
pra o sua rejeição O fa- acôrdo em uma Semêna. Não 
moso constitucionslteta Pon- tendo sido bem sucedidos em 
tes de Miranda escreveu um sus missão voltaram nos qi. 
reeer e o enviou SO joz- timos dias de dezembro para 
naliste e *o senador Mem obter o acórdo antes da su. 
de 84. declarando o acórdo cessão do govérmo do Brasil 
atontariamente sujeito pois tinham sérias dúvidas 
mificoção não epenas dO sôbre a posição le nossos fu- 
sendo mas do Congresso € tyros governantes Além dis- 
por mutorto absoluta O que o, também informaram que 


0 torna a dee 
4 seeutr uma expost cinra ” 
* obistiva do farmalista Da- acêr 
vid Nocser sôbre o acórdo 
“As 16 horas do din 13 de 
marco último fo! assinado 
no Itomarcts um acôrdo en 
tm o govêrn- do Brasil é o 
sovérmo dor EUA para evitar 


à bitribrtoção de rendimen-  marati que- vés de A cag 
tos Esse convenção porém.  tões diplomáticas com 
não foi negociada normal ciais inte-essasse c govémo 


mente; foi im posta pelas 
autoridades norte-americanas 
kr autoridades presileiros. az 


quis depois de resistirem rêgses comuns como importa- 
mais de um ADO, q dores de capitais A Embai- 
d fanelro de 1966, acaDa- guda do Brasil em Buenus 
rar cedendo à pressão, quan- Atres comunicou ao Itamara- 


do faltava apenas um dia 
mm e mudança de nossos 


rovermantes, 


— Com a instaura do 
rovêrno revol no 
Brasil em abril de 1064, 
procurou-se acertadamente 
reconquistar nosso créaito 
no exterior e parelelamens 
& atrair investimentos 
estrangeiros para acelerar 
nosso desenvolvimento eco- 
mico. Reformulamos então 
noso legislação interna só- 
bre remessa de valóres, com- 
sgutmos O reescrlonsmento 
de nossa divida externas; 
sem cinmos acordos de ga- 
santio de investimentos es- 
mugeiros e encetamos ne- 
eminções com os Estados 
Unidos do América com 
pises da Eurmpa e com O 
Japão pars evitar a bitripu- 
tacão da renda e do capital 


- Asutividades nesse 
fltimo campo foram contia- 
fi a uma delegação espe- 
dal. nomeado por decreto 
presidençi=]. formada por um 
lursta diplomstas e técnl. 


cados pela CACOCA (Cam- 
panha Contra a Carestia). 
cu em assuntos econômicos 


* tinancelros Segs trabalhos 
foram cesenvolvidos sob ins 


AVISO 


TÁ 


AO PUBLICO | 
FINAME 


O Presidente do RNDE informa que o 
FiNaMy cortinua realizando regularmente 
Suzs operaçnes cradicimeis, com a mesma 
exibiligade e nm» plenitude de sua réde de 
“gentes financeiros. - 


da CACOCA, durante os 





: Contando com amplos recursos. O 
FINAMY está à disposição dos interessados, 
mereendo total apow das Auoridades DO 
OJe cm cerme à exparsao de suas nperações 
“adicinnais devendo tas interessados pro- 
Ctira vs a Entidade >/rv seus agentes para | 
“* Pespeciiva: postulações 
| 
| 
o 


JAYME Mº'GRASSI DF SA 
Precsemte dy 
Barro Nacions' de 


Eros penemtes 


Desemvalvim ente 


RIO DE JANEIRO, 24 DE MAIO DE 1967 


Nasser denuncia acórdo que 
engorda tesouro americano 


emecicanos não 
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entend'mentos que man- 
terão com o sr Cravo Pel- 


tarem articulando uma 
campanha visando a obter 
aumentos. sob » alega- 


Esclarece o órgão que o 
Bunatbão estudará. em 
sua reunião da 
pesar cc 
de seis gêneros Tã- 
dos de primeira necessida- 
de, dentre os quais o lel- 
te está citado. 

A Comissão Nacional de 
Estabilização de Preços 
reuntu-se ontem vela pri- 
meira vez, no Ministério 
da Indústria e Comércio, 
sob a presidência do mi- 
nistro Macedo Boares de- 
batendo as normas que re- 
gerão o órgão sob a nova 
jurisdicão. 

Durante a reunião. o ml- 
nistro do Planejamento, 
sr. Hélo Beltrão, conside- 


- 


tármos do menctons-c acórdo. 
lutando por sua aprevação nº 
Congresso. ou se prdirão so 


| 
: 


ra fe negociações pars em- 
tendimento franco e Jem en 
tre os dois paises 

O ecírdo assinado na tar 
de do dig 13. nas últ'mas ho- 
res de via do covê-no que 
expireya. sob a resremaabit- 
dade direta e negsoa! dos mi. 


na fomata mnteog 1 tinn.gma. 
riremna me a acento anom: 
colhem mim meávin mafia mm 
meta mamas. tensa do informa 
nãos poem q Arcontina Oo 
Varmenia. encenola e Chile 
2 — emestorá q revisão 
Apa onhvrâne 44 noonnisfon 


“os FUA quando ess cooDe. 


resão trema-ar imiepensável 
ao nosso desenvolvimento 
mas em târmos inctos e ele 
vados. sem privilégios inde- 
tensáveis”. 


Donas-de-casa com Enaldo 
vêem tabelamento de gêneros 


rou que a CONEP não tem 
muito a modificar em sua 
estrutura. Saltentou que a 
única distorção que havia 
no órgão era ligá-lo & 
BUNAB, que não estava 
com cavacidade suficien- 
te para controlar preços 
de produtos industrializa- 
dos. o que já foi corrig d' 


Mauro anrecenta 
prolefo para 
Jenalizar imóvel 


O deputado Mavro Wer. 
neck. ARENA. opresentou 
ontem na Assembléia Legis- 
Intiva da Guanabws projeto 
de tel dispondo sôbre » lega- 
lizacão e logradouros abertos 
sem licenna e « Imávels nêles 
situg*os dando como fustif!- 
entiva que muitos Ingradouros 
vêm mendo sbertor sem & 
competente aprovacão de pro- 
fetoe ds slinhamesto e de lo- 
teamento. 

O varlgmentar acentua que 
“estn infringência de lei. em 
timulsda pela emissão ds Is 
calizarão. peis pressão das 
correntes migratórias e pela 
distereão avinde de acele- 
ramento do processo infiacio- 
nário provorsram noje em 
dia “Um greve sroblems so 
cial. para cuja solução não 
está o Fetado dotade “cs di- 
plomes legais necessários e 


imprescindíveis”. 


Ds 
cEIA TODAS AS QUINTAS FEIRAS 


RELATÓRIO RESERVADO 
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HEDYL RODRIGUES VALLE 
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| so NEGO OS 
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Fxelnevamente 
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de HEDYL RODRIGUES VALLE 


A maldade de Roberto Campos com a Siderúrgica Nacional 


Revela-se agora, em tôda a ex- 
tensão, a maldade que vinha 
sendo executada pelo sr. Rcberto 
Campos contra o parque siderúr- 
gico nacional e particularmente 
contra a nossa grande en.présa 
estatal, a Companhia Siderúrgi- 
ca Nacional. 


ferno. 


rápidamente, 


uma política de tarifas tnexequi- 
vel, foi por éle colocado em ação 
conscientemente contra Volta 


nos que pensavam 
poder comandar os preços por 
tese Ignoran- 


N — O NEGÓCIO 


tes, nas de boa-fé, podem porém 
alegar éles, embora de boas in- 
tenções esteja pavimentado o in- 


Quanto ao sr. Roberto Campos 
não há desculpas a apresentar; 
éle sabia como tam acontecer as 
coisas e não sómente deixou que 
elas acontecessera mas contri- 
buiu para que piorassem mais 


Onde a origem da dificultosa 
situação de hoje de Volta Redon- 
da? Onde pela primeira vez se 
trabalha “em vermelho”, se tra- 
balha com prejuízo? Onde a par- 
ticipação nos lucros aos empre- 
gados, relativa ao ano de 1966, 
não foi paga ainda até hoje, em- 
bora já aprovada? 

A causa principal do aumento 
dos custos em Volta Redonda, a 
que o Govêrno não quis corres- 
ponder com um aumento nos 
precos foi nura e simplesmente 
as sucessivas altas do dólar. Pois 


a Siderúrgica Nacional adquire 
anualmente 6 milhões de dóla. 


ros. 4 cada aumento da taxa, 
suas responsabilidades em eru- 
geiros aumentavam € os preços 
permaneciam bloqueados para o 
dr. Campos fingir que estava 
vencendo a inflação. 

Por que não se denunciou isso 
antes? Essa dramática situação 
que todos só foram saber 
pelo discurso de despedida do 
general Pinto da Velga? Porque, 
como já mencionou muitas vê- 
ses éste colunista, no Brasil a 


dos 10%. Para se manter no 

to e não abandoná-lo ninguém 
denuncia nada. 

&ó no dia de ir embora desper- 
ta o sentimento cívico, Assim 
não é possivel. “ 


A guerra do café solúvel: americanos" 


pressionam govêrno brasileiro 


O presidente da Associação 
Nacional do Café dos Estados 


+ 
vel nos EUA esteja tmplicândo 


túvel” mais dificeis para os america- nas. que já estariam chegando 
O problema no caso chama-se nos depois que o certificado de através do embaixador Tuthill, 
Brasil. Desde 0 ano passado, os origem começou u ser operado O govêrno brasileiro precisa es- 
induetriais des Estados Unidos com eficiência. Com isso, termi- tar alerta e não se deixar domi- 
envidam esforços no sentido de nou a fonte de suprimento a pre- nar. Mesmo porque é bom lem- 
bicoiisicas. Para dust CNOE q do- partir dai cresceu a pressão sô- forçarem o estabelecimento de 
sa luta, os produtores nacionais bre o Brasil, que terá, dentro em cotas para o solúvel (no momen- 
pa dos breve, Rs ore negeniempimapçs to fora das cotas de exportação) 
Produtores de Café Solúvel nos milhão de se * de libras ou 1,1 encontrarão reação des grupos 
andor du Paris q BO! Fanio os produtores nacio- América Central e na África os 
Alguns dos pontos principais nais que estejam operando com quais serão, portanto, nossos 
do problema são os seguintes: 1) qualquer benefício especia) e que aliados. 
o Brasil não mais participa com estejam empenhados num pro- Vamos resistir Cos- 


IH] — NOTÍCIAS 


1 - Primeira negociata 
no atual govêrno? 


Serê que o minixtrr, Andresgsa sabe desta? Está para 
se con-umear um “têrm: aditivo” de contrato tor- 
necimento de vagões com ums campanhies 
jocalizaria em Minas Esse tirmo é um escândalo 
um contest. fá cumprido pago e 10 

prorrogado Está sen1o 


ninho de Vila Meria” cue &le vendey - que dev Jara 
pagnr tódas suas visgens no estrongeiro Vemos conti- 
pLar aínda seors com ésse tipo de negócio que nO caso 
pe nas diga-se de passagem — começou DO outro 
guvérco 


2 - Siderúrgica deve 9 bilhões 


Cwunplementando posst informição de comentário 
de bhme: « situgcão d Companhis Siderúrgica Nacional 


- é de a! ordem cue seus céblitos com a Petrobrás já 


se elevam 9 9 bilhões d. cruzeiros Teme-se que 9 situa- 
cão nton! de Volta Redonds possa vir 6 influir mas nego- 
cliarõe que a eompanht: esté encerande com q Exim. 
benk cara exmarsãc àr sus nroinrão Não seris iso 
mesmo c que desejevar os que levaram a CSN à situs- 
cão atual? 


3 - Barco Central reunido 


Ns hora em que fechávamos s coluna. acheva-se 
resnis: o Oomselhe Monetário Nacional Assuntos pos- 
sivrirent tratados esquems do café e denósitos com- 
pulsórios Déstes espercva-se que seus limites viessem a 
ser bnsxndos até 17% mas não de ums só vez 

Até enrerrermo nêc hevia corém perspeerivas de 
que aird, ontem stssem resolnches «bre 6sses assuntos 
qne continuariam * ser estudados, 


IN - BÓIA | 


. 
| 
tenhem sido renttg 


Embora 


N 


soou egindo Cmtem rectetrog. 


5 - “Residência” convoca 


A “iretoria da “Resicência” compenhis de erédit 
imobirário este convocando uma reunião pars noje ds 
1º boss no ausiári de Banco Irmãos Qmimerães, com 
8 fesilinde de cmteuir a Asoriash Brastleiry de 
Emprósas de Poupenca e Emerá-timo da qual deverão 
faver carte tódos as em prêsae de crédito tmob'lário 


6 - Projeto sôbre cheque visado 


send faltar O projer dirime sx Cúvida. sôbre ap res- 
pona”bilitade: ns emiz &r de chempes visados Pele nro. 
jeto tica exnrassament: estohrierido atá onde val q 
ee saem & tenco or cols obrigs que o 

ontenha  oreze lim validade mesmo 
Multe tom o projeto é 


7 - Diminuem os atrasos 
dos trens? 


Berundo o qresidente da Rêde Ferroviária Federal 
O etr.so dos trens de Centra: tem diminuído «ensivel- 
mente nos ú'timu ten pi O número Je tree que che 
egsva Lo horário que err de 13% se sjesoy vers 40%. 


. Ontrsriando o Sinéirot: dos Comerciários sfirmam que 


seus associndoa sofrem descontos nos «alérios constan 
temente em vi-tudo do atraem excessivos dos trem, da 
Cents: Com nuer est rá a razão? 

Prrerã o pr dd-nte de rêde cnresenter dados oro- 
bator'u: de «um sfirmarões eme convencam a todo O 
mund? Para um traseiro de minho coração <«Lher que 
d'minvic de 60 psa 13% o número de trens atra- 
Sado certa motivo d. quase memslho qurrtstim | 
pomer envolto sir da contiouo como 8. Tomé em rela- 
ção e ésse probsema, 


Doce e Samitr Apstarando se q 
vir r o ita de LIZ A 
mator baixo -egistrada no dig 

rro , avo. 1 Tendo 


ram 





COCAINA: o vício que se diz elegante — O tóxico 
e o sexo — À felicidade em movimento — Um 
negócio perigoso — LSD-25: a droga da 

loucura — À coqueluche americana — Os efeitos 
— Os perigos — O papa da droga — Nunca 

foi tão fácil fabricar um tóxico — O Brasil e o 


LSD — Médicos alertam o govêmo — Depoimentos 
de viciados no ácido lisérgico 


Pi 


a 





A crise de falta 


Enquanto no periodo 1958 a 1962 foram apreendidos pela Policia aproxi- 
madamente 17 quilos de cocama no biênio 1963-64 as autoridades conseguiram 
apreender cérca ue 16 quilos da droga o que representa um aumento de volu- 
me espantoso át o momento ainda não se sabe quantos quilos foram apreen- 
didos nos dois w'timos anos mas como o número de pontos de venda duplicou- 
so e, aparentemente a droga entrou com mais facilidade pelas fronteiras com 
a Bolivia e o Poru calculs-se que ésse múmero tenha até mesmo triplicado 
Quento ao número de quilos que foram consumidos Uicitamente, ninguém pode 
»recisar Fica-noe sómente a advertência do professor Olav Bracden diretor 
do Laboratório Fepecia] de Frtorpecentes da Organização das Nações Unidas 
“Oo Brasil faz fronteira com e Bolívia que alem de ser O paraiso da coca, possui 
dois milhões de viciados resen droga, Portanto é norma! que esteja entrandc 
cocina com mus facilidade nos grandes centm populaciona. Drasge.ros 


puiscomente o Peulo e Ric de Janelr 


O vício que se diz elegante 


NT ET 


42 de uma série de 10 reportagens de PAULO GALANTE 


viciado. O prof. Roland Leão Castelo, ex-diretor 
do Serviço Nacional de Doenças Mentais, afirma 
que “elegante diz-se por eufemismo, porque 
muito pouco tempo depois de q individuo co- 
meçar à utilizar a cocaína, a sua ação destrui- 
dora e anestesiante corróe o septo nasal, sem 
que o viciado o perceba, abrindo largas 
crateras de fealdade extrema e dando aos mais 
lindos rostos aparências desarmónicas e anti- 
estéticas em virtude de lesões irremediáveis”. 


À cocaíma e 0 sexo 


A cocaina vicia física e psiquicamente, Se 
malória dos entarpecentes e psicoestimulantes 
(bolinhas) amorrecem o apetite sexual dos vi- 
clados, a cocsjna age diferentemente. Uma 
observação festa em diversos individuos vicia- 
dos no pó do: sonhos mostrou que, na maio- 
ria das vêzes éle tornou-se invertido sexual- 
mente ou então se mostrava perverso antes, 
durante e depois do ato sexual O psiquiatra 
Oswald Morais Andrede afirma que “o vicio 
da cocaina estos muito mais ligado ao capítulo 
da psicopatologia sexual] do que a qualquer 
outro”, Os sutcres são unânimes em dizer que 
não há cocainismo sem perversão sexual, Os 
cocrinomaniacos são viciados constitucionais 
e passuem nabitos viciosos e aviltantes da per- 
sonalidaoe Geralmente não se prendem a um 
só tóxico, sendo, por isso mesmo politoxicoma- 
niacos Fazer um verdadeiro cock-tail de co 
eaina, perventir e soníferos, 

O psiquiatra Roland Castel, Leão afirma 
que Oo uso abusivo da cacaina transforma-se 
como tempo num psicoce cocaínica e acarre- 
ta: 1 — O cocrinismo agudo, que produz a em- 
briaguês com euforia, alucinações passageiras, 
visuais, complexas e excitoção psico-motora, 
além de angustia e confusão parcial, 27 — O 
cocainismo crónico, que é a paixão pela cocaina 
com ou sem lesão durável, 3 — O delírio co- 
caínico e sistematizado, e 4 — A paralista ge- 
rai cocainica que é um quadro que simula a 
demência parsiítica, 


A felicidade em movimento 


O delirio cowsínico é essencinimente aluci- 
natório Todo: os sentidos padem ser afetados, 
we bem que predominam as perturbações da 
sensiblidace peral. O psiquintra Roland Leão 
Castelo esclarece que “antes do aparecimento 
de menitestações francamente patológicas 
(alucinações q» vista, do ouvida do alfato e do 
paladar, à cocaína, injetada ou inalada, pro. 
porciana especial estado de euforia, que se tra- 
dus por contertamento; deliciosas agilidade de 
espírito e de corpo; esquecimento das miserias 
da vida e de tristeza: é 8 embriaguês cocai- 
nica. sentimento de fórça e de inteligência só- 
bre-humanas”, 


Um negócio perigiso 


A droga tem duas portas principais de 
entrada no Brasil: do Peru ela chegas no rio 
Amazosas e val alé Manhus, e nas proximi- 
dades de Santsrém tomg a direção de Parama- 
ribo, na Guitars Holandesa, que é um pório 
franco que nem policia tem, Dai val para Cuba, 
México e Estrdos Unidos (grande quantidade 
fica em Santarém e é distribuida no mercado 
brasileiro, A coca vinda da Bolivia chega até 
à cidade de Guajará-Mirim, no Território de 
Rondônia, ou caminha em direção = Mnto 
Grosso, passendo, principalmente, por Pório 
Busrez e El Carineu. seguindo em direção à ci- 
dade de Corumbá, Num hotel de segunda ca- 
tegoria, existente na praça principal a pasta 
vermelha de cocaina (sempre é utilizada uma 
pasta dessu cêr) é entregue a hábeis quimi- 
cos. que a rransformam em cocaína pura e dis- 
tribuids no Psraná, em São Paulo e no Rig de 
Janeiro. 

Os preços variam de acórdo com o freguês, 
mas comumente uma pequena dose pode ser 
adquirida por aproximadamente NCT$ 20.00. A 
mistur, de outras substâncias pode enfraque- 
cer & cocsina e levar o viciado ag consumo de 
várias doses ciárias Sabendo-se que êle pre- 
cisa de aproximadamente NCr$ 50,00 diários 
para manter c seu vício, e que muito poucas 
pessas tém rendimentos nessas proporções, 
entende-se que muitos cocainomaniacos sejam 
levados so furto pira conseguirem o dinheiro 
para a compra do tóxico, 


LSD: a droga da loucura 


Nos Estadyk Unidos a músioria dos jovens 
utilizava s marijuína (maconha: e as bolinhas 
De repente, forem invadidos por verdadeira 
loucura pelo ácido lisérgico — o LSD.25 — que 
é » mais potente das drogas nlucinógenos de 
expansão do cunsciente, Descoberto por acaso 
em 1938, pelo cr. Albert Hofman do Labors- 
tório Sandoz, qa Suica, quando procurava encon- 
trar novas combinações químicas. o ácido lisér. 
Eico só teve sua verdadeira potência desco- 
berta cinco aros depois. Reexamisando a subs- 
tância por éir criada. o dr. Hofman inspirou 
quantidade sviiciente que lhe produziu “fan- 
tásticas visões de extraordinárias conseguêén- 
clas”, conforme suas próprias palavras. Mais 
tarde. éle descreveu que “comecei a ficar ton- 
to A sensação não era dessegradável mas não 
consegu, fics: com Os olhos abertos, Ao fe- 
ché-los comere; à ver fontásticas imagens Fu 
pare casa de bicicleta mas ao começar a pe- 
dajar, espaco + mpo deixorem ge existir A 
distância do loborstori 
mutio peguer 
dulad 


A coqueluche americana 


+ i 


DO 


pavor à hero'na; o organismo humano, depois 
de cinco ou seis doses. não pode viver e fun- 
cionar sem ela Mas o LSD Não é indispensa- 
vel ao vrganismo, Existem jovens que já to- 
maram o facio: lisérgico mais de 50 vêzes é 
não ficaram escravos do vício”. Por isso éle me 
tornou, em pouco tempo, a droga mais co 

sumida em todos os Estados Unidos e teve a 
sua fabricação proibida em tóda «a França, 


Os efeitos 


O acido lisérgico produz aistárbios da 
consciência modificando as relações entre o 
real e > imagitário, Trabalha sóbre as 

do cérebro que decifram e elaboram a 
mação «ransmitida pelos sentidos. Sabe-se, por 
exemplo que «< LSD-25 é antagônico da sese- 
tonina, substancia que desempenha um papel 
importente ns organização e canalização dos 
dados sensoriais No eutanto, outras substâncias 
também imbemr a senotonina sem produzir os 
efeitos do LSD o que mostra que alnda há mul- 
to a saber sobre essa droga. As experiências 
mostram que o cérebro pode ser prejudicado 
pela im o do ácido lisérgico, Em um pe- 
queno número de casos, incluindo pessoas sem 
*antecedentes nem suspeitas de epilepsia, houve 
violentas convulsões epliépticas, Um elefanti- 
nho do Jardim Zoológico de Oklahoma, nos 
Estados Unidos soireu um tremendo ataque 
convulsivo e morreu uma hora e quarenta mi- 
nutos depuis de lhe terem dado uma dose mo 
derada de LSD Alguns gatos que tomarem 
aitãs doses da droga, durante três semanas, tl- 
veram os seus encefalogramas sensivelmente 
alterados e durante ésse periodo, passaram à 
temer «té mesmo os ratos, 

Os efettos fisiológicos do LSD-25 são sur- 
preendentemente leves. Os órgãos são pouco 
afetados mas s mente sofre enormes efeitos Em 
alguns pacientes notou-se que sobem a pres- 
são arterial e o ritmo co, mas não em 
grau alarmante Sobe também o indice de açú- 
cêr no sangue Há. às vêzes, outros sintomas 
esporádicos. náuseas, cejafrios. rubor, . 
racão irregular transpiração nas palmas 
mãos ou tremores nos extremidades, Mas estas 
manifestações são tódas transitórias, O sono 
é virtualmente impossível, até que passem alto 
ou cez horas da viagem As pupilas se dila- 
tam e que é comum o uso de óculos escuros 
à noite 


Os perigos 


Os principais perigos do LSD se relacionam 
com seus estrinhos efeitos psíquicos Uma pes- 
sos de equilibrio menta) menos firme do que 
crê. pode ter perturbações duradouras, devido 
à sensação de terror experimentada com uma 
só Cose da droga Nos hospitais se 
muitos cr50s Ge pessoas que chegam num estado 
de desordem mental, incapazes às vêzes, de di- 
ferenci?r seus corpos do ambiente que as ro- 
delem Comumente, o que se dá a essas pes- 
s0as são grandes doses de izantes e 
barbitúricos Nos Estados Unidos, um policial 
levou pars casa torrões de eçúcar confiscados, 
sem saber que estavam saturados da droga, O 
sey filhinho de 10 amos ingeriy um dêsses tor. 
rões e perdeu o equilíbrio mental, só se re 
cuperando após várias semanas de tratamen- 
to Os que tomam a droga acreditam que E na 
suem q fscuicade de voar ou caminhar 
à ácua Um jovem da Califórnia se lançou à 
frente de um automóvel que corria a grande 
velocidade, convencido de que não sofreria qua 
quer dano porque era Deus. Morreu atrope 
Na Europa um sujeito brincalhão pós um pou- 
co de LSD nº bebida de ums mulher, e ela, sé 
julgerdo enlouquecida, suicidou-se, Para estas 
pessoas e outras semelhantes, o LSD-25 não 
fo! só perigos» mas mortal, Quem quer que po- 
nha essa drogs no c de outro e creia que 
isso é muito divertido, não deverá se sur- 
preender se um júri o Geclarar culpado de 
assassinato, 


O papa do LSD-25 


O psicólogo Timothy Leary foi expulso da 
Univer-idade de Harward, por haver distribui 
do, sem contrôle médico, 3500 doses de LSD 
a 400 estudantes que seguiam o seu curso. 
Numa dessas experiências, com, 167 alunos, 
Leary obteve como resultado: 163 alunos vol- 
taram ao normal após o seu efeito, trés fica- 
ram completamente loucos e um dêles, após 
declarar-se um Deus e com todos os padéres 
de Jesus Cristo, foi atropelsdo e morto por 
um veiculo que corria em alta velocidade 
numa avenida que éle pfrcorria na contra-mão, 
Foi expulso da Universidade Pouco tempo de- 
pois fundou a “Federação Internaciona] de 
Liberdade Imerior” que teve, primeiramente, 
as suas assembléias realizadas em Zihuatane- 
te no México, e mais tarde, se transferiu, com 

Ces os seus membros, para Miliwood, pa 
de Nova York Ali em um supercasarão de 64 
quertos alugaac pelo jovem milionário William 
Hitchcock por 500 dólares mensais Leary con- 
tinunva a pregar o seu Evangelho Nessa dca- 
sião conseguiu evitar. com uma caução, a con- 
denação à cadeia, imposta por uma córie do 
Texas. pOr porte de estupefacientes Mais tar- 
de, a políris conseguiu apreender nessa casa 
diversos cigarros de maconha e doses de LSD-25 
e, levado ao Tribunal de Justica éle foi con- 
denado a 30 anos de prisão e 20 mi] dólares de 
multa Entre os “alunos” de Leary estavam o 
srtista Gary Grant. o escritor Aldous Huxley 
e o filósofo Alan Watis 


Nunca foi tão fácil 
fabricar uma droga 


A polícia famais poderá prender todos os 
químicos e estudentes de química que. às cos 
tas de seus professóres, sc utilizam dos labo- 
ratórios das Universidades para preparar a dro- 
g*. QualgLer técnico pode fabricar o LSD. bas- 
tando que pars tel possua a grão de centeio 
itrigo' o que reainente é fácil] até para uma 
ertanes Nos Estados Unidos, por exemplo, 8 
polícia descobriu que em 21 escolas de Nova 
York e 16 de Brooklyn os estudantes fabrica- 
vam «e droga com uma espécie de fórmula ca- 
seira. que contirha 20 por cento de ácido l- 
sérgico em estido puro € quase 80 por cento 
de substâncis: violentas que não foram identt. 
ficades Uma loura americana cue faz ponto 
na MeDouea!] Street pasea o LSD-25 que seu 
noivo fabrica numas Universidade de Massachys- 


te, 00s estudantes que a procuram Eis afir- 
Je “my dinheiro Cas vendas vão se 
no fis no e nunca mais pensarão 


n f Lap” 
O Brasile o perigoso LSD 
y req Bor Nactor de Pis- 


EhHvssde ru 


fabricáio, caso seja necessário s qua, 
experiência cientifica” Embora não sc; 
bricado legalmente DO pais, o LSD pod: 
feito po: qualquer laboratório que se interes 
por tai, pois a fórmula e a matéria-prn 
necessária sãc fáceis de serem como 
Para o psiquiatra Oswald Morais Anúrmos 
situação se torna mais dificil, quando so caso 
que a arvgs não possuí cór ou cheir 

to fácil! de ser cobtrabandeada, “Tm qr 

de Universidade Católica do Rio om 
conhecimento de que alguns jovens estao fa. 
gendo uso do LSD-25, trazido por um amis 
dos Estados Unidos. Éle ensopou a camis :; 
LSD líquias esperou secar e colmvou q À 
mala de roupa Ninguém desconfiou : 
mesmo o fizessem só descobririam se levasse 
a pars um exame de taborator, : 
éle pasou na Alfândega com a mmior trangy 
Udade, fagence o contrabando da drvpa po. 
pois foi so presas a ponta da língua num pe 
daço da camis, €, em póuco tempo, sentiy os 
efeitos do aciic liséreico, Sabendo-se que pes 
uvenissumAs doses de LSD fazem a “feliciisa, 
do uma pessos ésse estudante possuir , dr 

por muitos enos” Uma clínica médico q 

Sul, há algum tempo, anunciou pelos tor. 
nais tratamentos psiquiátricos à base de Mes. 
ealina mas as autoridades médieas intyryio. 
ram e proibirsm Nenhum laboratório ow cen. 
tro de pesquisa brasileiro tem autorização pora 
utilizar q ácido lisérgico em suas experiência 


Médicos alertam o govérno 


Lembrando 1914, quando a Academis Nu- 
cional de Medicina alertou o govérno para os 
perigos das substâncias opláceas e dos deriva- 
dos sintéticos de ação morfínica q fim de cvi. 
tar que a mocidade brasileira fósse envolvida 
pelo terrivel tóxico, e o govéro não tomo; 
qualquer providência, resultando na catústro. 
fe sOciai que se viu na década de 1920-3, 
quando o tóxico se tornou um verdadeiro vicio 
social e elegacte y Associação Psiquiátrica da 
Guanabara realizou em junho do ano passaso, 
Do Rio, um Simpósio sôbre o ácido Jlsórgico 
(LSD-25). Presidido pelo professor J alvos 
Garcia, a mesa dêsse Simpósia contou com q 
presença dos médicos J. Leme Lopes Portes 
Nunes. Caruso Madalena e Oswald Morais as. 
drade, Todos condenaram o uso da droga, 


Eu tomei LSD-25 


J. C., estudante da Universiade de Novs 
York, nos Estacos Unidos, conta a sua primei- 
ra viagem feit" com o auxilio do LSD, c avivo 
lisérgico diethylamide que é considsinda & 
mais potente das drogas ajucindtoriis de esx- 
pansão go consciente: — Já fiz cinco viagens 
com o LSD ma de tódas a melhor, to; mesmo 
“a primeira Dick. já veterano neste tipo de 
viâgem, e eu, sáimos da última aula e tomo 
direto para c Washington Square Tomamos 
uma pílula caas um. no bebedor junto 4: me 
sas de pedras de xadrez e fomos sentar num 
dos bancos perto do Hotel Earie Mes nor 
depois someçsva minha viagem inaugural 
Pouco 4 poucr fui perdendo a noção cas coi- 
sas. como estamos habituados a vê-las A pri. 
meira cuisa . aparecer foi uma maçã verino 
lhe, coberta por uma camada de açúcar e en- 
fiada num pauzinho, assim como os sórveica 
de picol& As maçãs" foram ke multipicanco e 
depols receram meninas louras com «cu 
vestidos brancos de bolas cór-de rosa A ram: 
do parque er” violeta e tinha o movimento jus 
ondas do mar Os tons de violeta foram mu 
dando e as ondas ficaram cada vez mails su. 
vês. POr cima de grama apareceu un Itão. ves- 
Eº. com uma cara muito simpática, que cume 
çou a lamber as maçãs. Não sei quanto tempo 
fiquei al! sentado mas a próxima cois que 
me lembro fo' o lampião de mercúrio, (uns. 
nando ume esquina da Sexta Avenid! api. 
xonti-me pelo lamplão e agarrado ao poste r'- 
citel O qu- penso ser a cena go balcão de Ro 
meu e Julieta O lamplão respondia-me com 
as linhas ce Julieta mas bela € romántico do 
que quaiquer Julieta imaginada por Shukespes 
re. Depuis fuí ao Cosmos. pois o LSD pernt 
que cada um sejs 0 astronauto de st memo Ho- 
via me transformado na primeira gaivota ce 
leste. mas caos uma tinha o seu nóro cem 
cada pórto um grende navio amercio-ouro.ve 
lho, Comecei a ouvir música do Modem Jum 
Quarteto ineodz por quatro girassos tons 
e cada nota musica) tinha q sus cor propria, 
Comece: « sentir frio e Imediatamente «que 
las notes coloridas foram «e funtonco mora 
formar um cobertor multicor que mo cnvoh 
veu é aqueceu 


Shirley é uma jovem universitária de Nov 
York, que éste ano se formará em Eliootis 
Toma LSD ha um ano “porque é bom. não v 
cia e serve pars tirar a monotonia do vioa uM 
versitária americanas” Ela explics os efeitos O 
droga: — Tonado em vequenas doses. o LST 
O mundo fica apenas diferente As coins 
mam um nôvc significado as córes duminir 
a forma e temos u sensacão de am or ' 
fantástico e brilhante do que de norn 
Em doses mmores, o LSD spo difereniem 
pode até causm uma complety Ses 
ção Como se ; nossa pessoa estivesse cividia 
em dues completamente distintas ma more 
mantendo a carseterística do eu Firm d 
vididos em dois ou mais eus A sensici ' 
tranhísssmp e nesta fase q fronteir ter 
é quase nula «e pode ser perdida por y 
O nosso eu por conseguinte é nerdido e 1 
ra-se a outro objetos, humano ou à 
mados vu não A dissolucão emociona! é 
tota) pavor com a pesso; sentindo au 
conseguirá retomar a sun identidade Da 
também resultar um sentimento nom 
total farto de confianca nos outro 


Perguntads se ésses fatos que eis ds 
não a assustavam Shirley respondesse” 
tam muito ma, a sensação do ocris 
conhecido fazem com que q expo 
o LSD se torne muito mais mociona 


John estuda na Faculdade de B 
Estados Unida Fêz várias viage: 
LSD-25 e sempre foi acometico de 
vez de visões fantásticas e colorid 
Go lado positivo êle sentiu o terror 
e 0 desespéro Diz Ler felio que 
gem dos vicindo se chama a visgen 
ror' - O efe dy droge levas 
8 a 12 horas A primeir, parte ! 
Pouco * pouco, porém as convy 
se desmoronando e entrei m 
vistonario Ne porte máximo 
comecoy a cividir-se po 
terror negou Comece; a ja 
do muito € gritando P f 
voltar! Sar aguenta 

Não ss 


Piva que sofri 










































MENORES 


A onda a respeito de me- 
nores de 21 an frequeala- 
rem os locais noturnos da ci- 
dade continua seudo assunto, 
Os donos das boates alegam 
que em São Paulo maiores de 
16 anos fá podem entrar en- 
quanto aqui no Rio o limite 
é 21 anos, 


quem não está dando a me- 
nor bola para essa proibição 
to dono do '“Sacha's”, que 
hão faz o menor mistério e diz 
» todo mundo que maiores de 
18 unos freguentam mesmo à 
Sun boate 

Apesar de já ter tido a sua 
use ameaçada de fechar, Luiz 
Mberto não dá a menor bola 
É dir. “Maior de 18 anos pode 
“Dar, pode casar faz servico 
n Por que não pode 
ambém se divertir?”, 


CINEMA 


tisêa 
Ulitar 


Existem colsas que realmen- 
“ acontecem nos Estados 
Dates Agora mesmo uma 

h hamada Julie Motz 

abrir uma agência 
orráfica Com um ml- 
trezentos de cruzeiros 

er pessoas pode ser 


cinema. Telefons 
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culsas, quando manda eua empregada 


fazer compras; 

deve marcar um dia certo na semana 
para fazer tôódas as compras da casa; 
deve ter uma dispensa ou armários para 
guardar os mantimentos da semans ou 
mesmo do mês; 

breciaa saber a quantidade das coisas 
que gastgs por semana; 

nãc dev organizar suas refeições de úl- 
tima horas  Faça-as sempre com certa 
cama pproveitando as coisas que sobra- 
rem de outras refeições; 

deve se pabituar q fazer suas compras 


s dinhetrc 


O crédito é o plor inimigo da 


fooromin doméstica: 
dove ser amiga de suas empregadas, pa- 


ra 


evitar que sejom lesadas; 


deve ter wma balanca em sua casa para 
verificar até onde vnf a honestidade de 
seu farmecedor: 

econombre o gás da seguinte manetra: 


quacdc a água começar a ferver di- 
minous imediatamente » chams, para 
continuar a fever vagarosamente, A 
fervurs com chama alta, aumenta o 
sonsumo do vás, sem elevar a tem. 
perarura; 

mantenha sempre as panelas fecha- 
dns. pois O seu cozimento será mais 
rápido; 

só acenda o gás quando «a panela que 
fôr ac fogo tá estiver pronta; 
apague o tás antes de retirar a pa- 
nejs de fogo: 

não use chama muito forte, que ul- 
trapasse os lados ds panela; 

emando neender o forno pense antes 
de tudo que pode precisar o seu uso. 
Paco tudo «e nossível, de uma só vez; 
quando o arror começar & secar, apa- 
gue o fogo e enrole « panela em jor- 


sÊco; 
—  QUANGe 


manetra 


sárias 


SINAIS 


No outro dia fu! até a Tiju- 
ca, ali pertinho da Praça 
Saenz Pefia, Embora vocês 
não acreditem, não existia um 
só sinal em todo o trajeto 
funcionando. Em alguns, ain- 
da existiam guardas, mas em 
outros o negócio era entrar no 
peito e na raça. 


Continuo a perguntar on- 
de val parar O dinheiro dos 
estacionamentos? Éles andam 
chetos, sempre deram muito 
dinneiro, mas até agora ntn- 
guem ouvtu falar dc que fa- 
zem com a sus renda. Os 
“currais” andam tão cheios 
que muita gente está deixan 
do seus carros em casa e Wi- 
do para & cidade de tax! mes- 
mo. É mais fácil, 


INTER.COIFFURE 


Chegam na quinta-feira os 
cabeleireiros franceses que 
tomarão parte no Inter-colf- 
ture. Deles, apenas Guilhau- 
me vai trazer dois manequins 
franceses. Os dema!s terdc 
manequins brasileiras 


Alias, quem chego» É 
gunda fetra toi q P< 


O ceonomize energis 


Essa é uma pergunta que fazemos & 
cnds hora, e a nós próprios, quando o di- 
nheiro desaparece como que par encanto. 
Os preços das coisas sobem quase que dia- 
riamente No fundo, ser econômico nada 
mais é do que ser ordetra » metódica Se 
a SUS casa com ardem auto- 
miticamente jê estará economizando. 
Agu' vãe alguns conselhos para aquelas 
que tâm vunrtade de ser econômicas: 
1 você precisa estar a par do preço das 
tiver cue cozinhar batatas e 
| 
| 


na) fle files completomente sôlto e 


faca-o no caldo da sopa; 


elétricos da seguinte 


— só tenha o rádio og a televisão liga- 
dos ouando o programa a interessar; 

-— desligue q ferro de oassar roupa, logo 
que ntingir a temperatura desejada 
religrr do-o quando esfriar; 

— SO comserve acesas as iimpadas neces- 

Se precisar sniy de um quer. 
to apague Imedintamente os luzes € 
só as acenda quando voltar; 

— escolhe a intensidade das lâmpadas, 
de acórdo com a necessidade do local 

— use criteriosamente a encerndeira, 
aspirador e demais aparelhos elétri- 


ese. su qu 


ko Barrabás, Gaeta, Renault, 
entre éles, 


Luiza Maranhão também 
vai desfilar para o paulista 
Gueta e vestida por Clodovil 
Amanhã darei a lista das ma- 
neguins, boutiques e costurei- 
ros que também tomarão par- 
te neste Congresso. 


CONVERSA 


Chi! Eu soube que numa 
dessas noites houve um jantar 
de 30 pessoas, onde as colu- 
nistes sociais da cidade cau- 
saram muita polêmica. A con- 
versa começou baixinho e fo! 
perando fogo. Ainda bem que 
eu durmo cedo e não senti mi- 
nhas orelhas arderem, pois 
recebemos adjetivos como: fo- 
foqueira, deslumbrada, saté 
lite de sociedade, mascarada 
e outras coisitas mais. Otimo 
pois as trinta pessoas (cor 
raras exceções) sabiam de tu- 
do que escrevemos, diária ou 
semanalmente, o que provi 
que vamos bem obrigada, em 


matéria de leitoras. 
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GILKA SERZEDELLO MACHADO 


Marlene Serrador com 
Nelly Ribeiro num recente 
chá de caridade. 
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* Será no dia 30 de maio a 
Grande Noite de Gala, 
que será realizada no 
Golden Room do Copaca- 
bana Palace, do Congresso 
de Inter-Coiffure. 

Da França, virão: Guilhau- 
me, Albert Pourriére, 
Jacques Dessange, John 
Pfeil, Maurice Franck 

e Roger Pará (presidente 
da Inter-Coiffure na 
França). Acompanhando 
Os mestres virão os 
manequins Ódile, Louise e 
Orla, que vão desfilar 
também roupas de Grés, 
Dior, Yves Saint Laurent 


e Courréges. 

Do Brasil, já é certa a apre- 
sentação de Armand, 
Barrabás, Renault, 
Jambert e Ângelo. 

A coreografia do referido 
desfile está sendo feita 
por Dalal Ashcar 
Bocayuva Cunha. 


GIR Helena Brito Cunha, além de pro- 

grama de televisão diário, está aju- 
dando na organização do Inter-coiffure e será a 
apresentadora dos desfiles. * Casamento niar- 
cado para o dia 3 de junho o de Rosa Maria 
Fragoso e José Airton da Costa. * No “LAte- 
her”, dia 29, exposição de caricaturas de Lan, + 
Para à inauguração do Art-Paiácio Madureira, 
será apresentado o filme “Vidas Ardentes”, Re- 
cebi o convite, obrigada. * O tradutor oficial 
dos discursos do príncipe Akihito é Japonês e 
fala um português de sotaque lusitano. * Foi 
transferido para o dia 31 o desfile da boutique 
“Lucia”, no Leme Palace Hotel. Motivo: o des- 
file é patrocinado por dona Ema Negrão de Li- 
ma, que no dia 26 recebe no Country os princi- 
pes japonéses. * Firme o namóro Nara Leão é 
Cacá Digues, * Vera Barreto Leite também está 
fazendo programa de televisão “Sexy Indiscre- 
ta”. * O maior guarda-roupa para esta tempo- 
rada carioca todos garantem que é o de Carmem 
Mayrink Veiga, * No Rio, Flávio Pórto, irmão de 
Sérgio Ponte Preta Pórto. Flávio reside há quin- 
ze anos em São Paulo, + O cabeleireiro Renault 
circulando na noite de domingo no “Bateau”. + 
O ministro Magalhães Pinto receberá em junho 
novamente a gente do esporte para almóçe no 


Itamarati. Desta vez será homenagem ao espor- 
te amador. * Ilde Lacerda Soares é a única se- 
nhora da sociedade paulista que adotou mesmo 
as mini-satas. Pode. porque tem tipo e persona- 


lidade. * Na França, o carro estrangeiro mais 

vendido está sendo o Fiat, e o dono da Fat é o 

Gianni Agnelll, e o Glanni Agnell! não desgosta 
Brasil e as brasileiras. * Continua « 

Afraninho Nabuco x Tânia Calda par 

to de outras apaixonadas do rapaz. + E 


que a nata & x 
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mensies E, por surpreendent* que 
nosso sistema solar (to sol, os 
e seus sotélitts não é mais 


magnitud: de Vis Láten Sus dimen- 
são é favulosa: em nessa Galáxia 
pele menos cem mi! milhões 


de 
são distintas quant, » volume côr e 
luminosidad: Suas dif 


Hei 
E8s 

ê 

Ê 

E 


aoin! Outrus «dk anões de 2)- 

análogas às ds terra. O aia- 
parão de luminosidade das estrêlas 
multi, amplo tanto quanto como sua 
dimensão Existem sóls” dez mil 
vêmes mais luminosos do qu: O nosso, 
porém também os há várias vézes, 
mais páliios Mas não so em tlunto 
sidade e côr dif re: ciam os estréias, 


remotas? 

Um simples cálcuto demonstra 
que com a velocidade da luz seria 
pr ciso séculos só para percorr:r em 
vão sem escalas an Via Lát'n, Poder 
mos então imaginar que enorme quan- 
tidade de anos-luz precissria um cos 
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veloci ade or lu 
remotos do Univers, são inacessíveis. 
Bem embargo é prematuro desespe- 
rar Em odreipio co homem têm & 
possibilidade de alcançar os púóntos 
mais recônditos do espaço sideral. Em 
que ss basela esta suposicão? Não sera 
excessivamente otimistn? Que sentido 
técnico este conclusão? 


Já Elnstein frisov que não é pos- 
sivel analisar o Univ rso sem os ljétas 
e elementos da torta erra! da relats 
vidade Por tamo n mecânica dos em 
genhos voadores que se movem a ver 
locidades proximas à da luz não 5º 
rete mese je do mecântea clássico d 
Newton mus  apresdemos na escola 
mas aim netas l»ls do mecânica rat 
vista “e Einstein rusesda em sua teo- 
ria da relasividade. 

Trrtando-se de veloridades correm 
tes êsses sist'imaos dão rraultados 
t=ânticos porém nor ensos de veloc]- 
dade soniparav le à ds luz os resul- 
tades dn mediciv: diferirão radical 
mente Ademais o diferenca será tam 
to maior euante mois a vriccidade do 
vôo nesemolbnr-s' à dr luz É let Ine- 
xoróvel que « ertosidad: máxima do 
focuets male vrjor no «item reja- 
tivo não Doce «up rar q vlomdade 
da luz Mas segundo à teoria da re 
tatividade de crande Firstin, não 
existe um tempo abecluto” que 
trenerorrn cemor* « em tódas ns var 
tes com lgun' velocidade Se a astro- 
nave se desloensse nróximo & “a luz 
todos 08 nroeessos transcorreriam em 
seu interior mate lentamentos do que 2 
terra produzindo-se no vôo uma es 
périe de “nrelnnenção” de vida huma 
na. em comrarsção com s vida ter- 
restre 

Dat a assombroso conciysão d' 
que sem um hab'tente da Term em 
prender um «vôo er Innendo num 
astroncv- qu desenvolva vetocidad 
próxima a do Ilus podera alcança 
durante e são vide computado no de 
curso do voc) estréias sfestadas m 


lhões de anos-luz tem tí m tes 
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“percebeu d tfancês que a 


Clâudo Martim H a Martins, Márcia ge Windsor e demais poncim k 
“O Cusalo Desmaiado” de saga no ro cê 


| “O Cavalo Desmaiado”, 

| de Française Sagan está 
sendo ensaiada no Teatro 
Coracabana Sev título 
nasceu de um incidente em 
* que se vê envolvido um ani- 
“me! que ceiv e « machu- 
co: fato âste romuanicado 
“pe: um persnagem a ou- 
tr. de mma maneira sui 
gereris. 


E uma comédis romântica 
e 1€ grande luxo — como tô- 
da: as pruduções de Oscar 
On.steir — cujs ação se de- 
senvolve num castelo de Sus- 
sex Inglaterra contando as 
aventuras » aesventuras de um 
casa! de nobres inglêses às vol- 
tas com dois franceses — um 
homem e uma mulher — am- 
bicosos & cheios de más in- 
terções 
HISTÓRIA 

à história pode ser resu- 
mica da seguinte maneira. O 
lord e a lady vivian: com seus 
filnos, ur; repaz « uma jovem, 
luxuosa » desprenrupadamen- 
te em seu castelu quando tra- 


do tord seria prêss tácil de sua 


lábia e vistumbroo a possíbilf- 





Uma francesmha snob, Marcia de Windsor, 


TELEMANN E VIVALD' 
— CONCERTOS — 
MOCAMBO/VOGUE 80.019 


Prossegue a Mocambo lancan- 
do excelentes discos clássicos, 
tanto do catálogo da Supraphon 
quanto do da Vogue. Nesse Lp, 
de ectiquéta francesa, temos 
obras de dois compositores nas- 
cidos em fins do século KVH e 
falecidos em meados do século 
XVHA, Ambos são importantes e 
produziram enorme quantidade 
de obras para quasc tódas as 
combinações de instrumentos. 


Georz Philipp  Teliemann  (1681- 
1767). um dos mais versáteis e inte- 
ressantes compositores da história da 
músico alemã, escrevey cêrca de 6.000 
obras que estiveram no esquecimen- 
to. nigumas delas só tendo sido divul- 
cadas nos últimos anos. Nesse Lp, te- 
mos o Concérto em sol maior para 
viola e orquestra de cordas, peca em 
forma de sonata da chlesa com tn- 
fiuências da sonats de câmara, de 
Corelh e Vivaldi Esse belo concério é 
em 4 movimentos e não em 3. como 
indicam o rótulo e n capa do Lp Néle 
atum Ernst Sandford nome desconhe- 
cido paro nós mas que se mostra tum 
excelente enlista de viola 

Antônio Viívald! d«cêrea de 1073- 
+ fot um dos 


taliam 


maiores composit 
«us época Sua obrr 
Ito extenst metendo sómente 


ar eert af) mess 
f + . Tr ATI 


dade de um casamento ren- 
doso, porem não contava com 
o “iúme de sua amante que 
ee opás a tal procedimento 
Finalmente, conseguiu con- 
vencê-la do grande negócio” 
fazendo, inclusive, que ela con- 
quistasse o filho do nobre in- 
Eles 


ELENCO 


Sob a direção de Carlos 
Kroeber, estarão em cena os 
seguntes artistas Henrique 
Martins -- « famoso sheyk das 
novelas de televisão, em sur 
prnneirs experiência m tea 
tro — como o lord, Laura Sus 
rez a grande dama da cen: 
brasileira será a lady; Márcis 
de Windsor linda. amorosa e 
“vigarsto” será a francesi- 
nha, Rubem De Faico, cínico 
e galantaador, será o francês 
que faz tudo por dinheiro 
Completam o elenco, Arman- 
do Rosas, Paulo Araújo e Cláu- 
dia Mert'ns Serão responsá- 
veis ainda pela apresentação 
do espetáculo, Túlio Costa, co- 


1a SAGA NRO BRA SIL aa 


nd 
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A estréia de “O Cavalo Des- 
maiado será no dia 20 de ju- 
nho, no Testro Copacabana. 
com a presença de Françoise 
Sagan, que vem ao Rio espe- 
cialmente para assistir a peça. 
de sua autoria. 


res e gente de teatro para ho- 
menagear a escritora france- 
sa. que visitará o Rio pela se- 
gunda vez. 

WILSON GIBSON 








Discos 





3 que ainda seguem o padrão dos 


concertos de igreja Excelentes solis- 
tas de violino, celo e cembalo são 
acompanhados Kammer-Stre!- 


chorchester, de Colônia, muito bem 
dirigida por Ludwig Ellegiers. 


Recomendamos fortemente êsse 
lançamento, que, além das notáveis 


interpretações, possui sonoridade de 
primeira entegoria. 
* 


MESSIAS E A MÚSICA DE CHICO 
BUARQUE DE HOLANDA — 
ECA VICTOR 1408 


Ramalho Neto lavra mais um ten- 
to com ésse Lp do violonista peulisto 
Messias. Como diz Chico Buarque 
êsse disco coloca o jovem Messias em 
lugar de destaque entre os nossos vio 
lonistas, Sua técnica é muito boa 
aproveitando bem o magnífico progra- 
ma, feltando-lhe apenas um pouci 
mais án simplicidade que » música dr 
Chico Buarque pede Isso em nad: 
prefudica ésse lancamento, que con- 
sideramos muito bom! Messias cont; 
com bons acompanhamentos, aiter 
nando-se nas diversas faixas as Mau 
tas de Boneca e Laércio o órgão de 
Renato Mendes, o trombone de DIt- 
nho o vibrafone de Mário Casal! e 
cata de Glovber O baterista que nº 
em todo o programa é Jovit 

Nesse disen figurar 

amba A Banda, 4 Rit 
Fo; Pro Mar Juca Olé O 
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Juntamente com uma carta de 


, Luis Barreto Leite, 2 quem a Se- 


cretaria de Turismo encarregou 
de secretariar executivamente à 
1 Seminário de Dramaturgia Ca- 
rioca, recebi o regulamento que 
transcreverel, em seguida, na 
integra. Antes de mais nada, 
quero congratular-me com Lui- 
sa, se não me engano a idealiza- 
dora e promotora do Seminário, 
e com a Secretaria de Turismo, 
que se encarregou de patroci- 
ná-lo. Atitudes como estas é que 
vão ao encontro do interésse pú- 
brico e poderão arrancar o nosso 
pobre teatro da situação de in: 
digente que há tanto tempo êle 
se encontra. Quem sabe, a partir 
dêste seminário, para cujos de- 
bates fui convidado, o teatro 
deixará de ser um hobby para 
meia dúzia de provincianos “en- 
tendidos” para transformar-se 
naquilo que éle é em essência, 
uma arte atuante em todos os 
setores da atividade humana? 
Eis o regulamento, cujo texto 
comentarei amanhã. 


! 1 — Podem conecrer autores nas 


clonais on estrangeiros. apresentan- 
do texos de qualquer gênero tratral, 
ambientados na cidaie do Rio de Ja- 
netro. 


2 — O Semirárdio t ra mício no 
dia 25 de junho et nd ndose até 2 


*d: outubro 


3 — As inscrições deverão ser fol- 
tas na Secroreria “e Turismo do Esta- 
do da Guarabira (no Dpartam nto 


de Cinema Teatr outras Diver- 
sões! à Ruy Real Graondran 293. 3º 
endar. das 19 às 18 horas. dr segunda 
a sexto-feira A apr semicção tos om- 


ginais poders scr feito nO ato da tas 
crição ou até o dia 25 de junho em 
Wuas vias dntilografadas em espaço 
duplo. 


4 — N5 ato da tescrição o autor 
ou seu revresentant: polerá apresen 
tar ap'nas o nems da peca e ds autor, 


S — Os textos serão apres-ntados 
durante o d senv lymento do Seml- 
nário, através de lriuras dramatiza- 
das, s:n-0 permitido gos autor:s im- 
terpretarem os seus próprios textos 
ou apresentálos através d: um ou 
mais intérpretes. 


6 — A Assembléia discutira us tex- 
tos após cada leitura -sendo soberana 
para elimina, por maioria absoluta, 
equêles que consid'rar irr cuperáveis, 
podendo mesmo int rromper a leitura 
após meia-hora de constatação sa ln- 
capacidade do autor No caso de nú- 
mero d> Inscrições superior a 30, uma 
Comissão Especial elimtnará aquelas 
que estiverem aquém das condições 
estabelecidas lists é esp tácnlo com- 
pleto, ambientação carioca con ições 
minimas de qualidad- técnica tais 
como as relucionadas no ltom 10 dês 
te r:gulam-nto 


7 — Os textos que parecerem de 
boa qualilaos total srrão separados 
até na seleção final, 


8 — Os textos que parccerem de 
boa qualidad= parcial serão discuti- 
doe nela Assembléis c su autor rode 
rá frá-los nos partes nacortadas como 
frágeis ou qu má qua'idase, tornando 
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a apresentá-los em mais uma reunião | 
da Assembléia. O Julgamento fina) du 
eliminatórias não pod'rá ultrapassar 
a data de 25 de setembro de 1967, 


9 — Não haverá Comissão Espe. 
cial para julgamento final, A semana 
de 25 de setembmy a 2 de outubro 
atá dedicada à discussão dos textos | 
finalistas, entre os quais serão sojecio- | 
nados dois d- cada gênero, 


10 — Os dols gêneros considerados 
são: Teatro Declamado e Teatro My- 
sicado, estando incluídos, no prime: 
ro, drama, comédia, ou tragédia nm 
quais a música — ss houver —. goi 
apenas um elimento subsidiário, pois | 
fundamenta! é o desenvolvimento te. | 
mático através do diálogo falado, w» | 
segundo gênTo, a música e a pais. 


nta ceverã? formar um todo, como na | 


comédia musical, ou cutro tipo de 
teatro em que a dependência de am. 
bes — e aínda da dança se houver ... 
scja básica. A peça de Inspiração foj- 
clórica, desde que carioca, estará pr 
cluída em qualquer dos dois pénema | 
do acôrdo com a participacão | 
música. 


NH — Os (quatro) prêmios (dois 
de cada gênero) serão assim distr. 
buidos: dois para autores já r>pre. 
sentados profisslonalments, no ralo 
cada um, de NCr$ 4.000,00 (quatro mil 
cruzsiros novos), e dois no valor «e 
NCr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros no. 
vos), cada um, para as equipes que 
tenham defendtio autores ainda jré- 
ditos profissionalm-nte, obrigando-s 
essas equipes à utilização dos prêmio 
na montagem da peça, dentro do pra | 
zo de um ano. | 

12 ps romeo eder, 
curso será determinado pelos mem. 
bros “a Assembléia, concorrentes ou | 
não, que houv:rem acompanhado a | 

| 





discussão dos textos finalistas, 


13 — A Assembléia será formadr 
por entidades repres ntativas do Ter 
tro, por autores atôóres críticos pro 
fessôres técnicos, estuóant's e gente 
d: tentro em geral, convidados o 
não, e escolherá os premindos pa 
maioria, sem Interferência da mms 
que apenas disciplinará os debates : 
as votações. 


14 — A mesa que orientará os de | 
bate: será presidia p>h senhor se 
ertário de Estado de Turismo (Ou seu 
renr sentante) e formada por um rm 
presontante do Departamento de €- 
nemag Teairo e outras Div rss do | 
Secretaria de Turismo, por um repre | 
sentante da Divisão de Relações Pú 
bicos du Secretaria de Turismo; por 
um representante do Servico Estadual 
de Teatro. da Secr'tarin d> Educação; 
por um representante do Drpartames 
to “e Cultura. da Secretaria de Edu 
cação, e por um: representante da 80 
elodade Brasileita de Autores Tia 





15 — A Secretaria de Turismo dº 
Estado da Guanabaro poderá aceitar a 
colaboração de outras entidades pi 
bilcas ou narticulares, que dasejarem 
engrandecer o 1 Seminário de Drama | 
turgia Carioca. 


16 — As entidades, através de sºu 
representantes, assim como os aus 
res e seus grupos terão direito a um 
voto único não importando o nm * | 
ds pessoas que compareça à votação | 
mas em casc de ausência qualqu'r | 





dêles valerá pelo grupo inteiro. De- 
terminadas p'rscnalidades terão dir 
to à voto Inaividun! 


FAUSTO WlLF! 








Desfile 





A inauguração de um busto 
de Mendes de Morais. presiden- 
te da Sociedade Brasileira de 
Belas Ártes, marcou » início da 
exposição “Salão de Maio”, onde 
150 trabalhos de-artes plásticas 
lembram que o estilo acadêmico 
ainda reage vigorosamente no 
modernismo nas artes. 


A Socicdade Brasileira de Be- 
las Artes, com sede na Rua do 
Lavradio, 84, tem lutado por 
manter suas tradições scadémi- 
cas e só agora consegue. em de- 
fínitivo, um “quartel-general” 
para prosseguir cm sua campa- 
nha de conservação da arte clás- 
sica no Brasil. 


BUSTO 


A escultora Estela Bastos Melo 


fol elogtada pelo pintor Osvaldo 
Teixeira, em seu discurso de aper- 
tura do Salão de Maio da SBBA 
que além 


Jembreu a impt 
empre nresert 


err ' 4 ” 


no 
pa 


ARTISTAS 


Os trabalhos apresentados Nº 
Salão de Maio já passaram 0% 
rigoroso julgamento dos cinco Ju 
rados, que representam os matur* 
valóres da arte académica brasiei- 
ra: pintores Alfredo Galvão Edgar 
valter, Gérson de Azeredo Couu 
nho, Moacir Alves e o esculto He 
tor Usai; São 157 trabalhos € M 
maioria pinturas onde a palsasem 
e o retrato têm a predominância 
nos temas, A pintora Eciia Gira 
Drumohd mostra aos visitants 
suas duas últimas tetas: Cigana * 
Retrato de Júlia, fazendo jus & Nº 
dalha de Bronze conseguida em 
posição anterior, Outro notável 
positor é o pintor Acélio Me 
dois retratos que evidenciam 0 
sultado de um trabalho conttni? 
e talentoso. Acélio é detentor & 
Medalha de Prata, prêmio conte 
rido pelo Satão Nacional de Be 
Artes, 


VALOR 
Os trabalhos expostos no Salbo 
de Maio estão & venda € , 
variam de 30 a 1200 cruzeiro 
' O valor de cada quad” 
' adr neto autor 


tva de enerttte 


ne 


” forme + nm ta 
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Alguns 
mm desagrado ante a criação da 
sciassiticação * para cur- 
rarissimos 











O AGENTE OSS-117. 
Francês, filmado no Bra- 


sil. Policial. Com FPrede- 
rick Stafford, Mylene De- 





ras) e Santa Alice (3 — 5 
— 7 — 9 horas), 18 anos. 
SETE HORAS DE FOGO. 
Italiano, western. Com 
Clyde Rogers, Elga Bom- 
merteldá e Adrian Hoven, 
No cine Coral: 2 — 4 — 
6 — 8 — 10 horas. 
OS GUARDA-CHUVAS DO 
AMOR. Francês. Reapre- 
sentação, Com Catherine 
Deneuve e Nino Castel- 
No cine Paissan- 
du: 6 — 8 — 10 horas 
(dias úteis) 0 27 — 4 — 6 
— 8 — 20 horas (domin- 
gos e feriados) 
FILMES JAPONÉSES: “O 
Barba Rulva*, com Toshi- 
ro Mifune e Yuso Kayama. 
No cine Art-Palácio-Copa- 
enbana (18 anos); “Mal- 
dição do Desejo”, com 
Tatsuya Nakardal e Mar!- 
ko Okada. No cine Art- 
* Palácio-Tifuca (18 anos); 
“Sob o Comando do Cri- 


SÊ: 


nuovo. 





* Tomem nota: está prontinho 
e no próximo dia 28 será entre- 
gue ao quadro social o moderno 
parque aquático do Campo Gran- 
de Atlético Clube, 
* Programado para o 
“ibado, na base do traje & rigor, 
º baile comemorativo do 39.º ani- 
versário de fundação da AABB. 
* Salomãc Saad! venceu as elei- 
oes para a presidência do Clube 
Monte Libano, A “dinastia dos 
Murad” voltará a imperar no clu- 
% do final da Lagoa. 
em absoluta primeira mão: 
* Wlguns nomes que formarão 
mn sa diretoria: Alberto Antô- 
“o Courn (finanças), José Cha- 
“P Sobrinho (administração), 
Alves Xavier (social) € 
1 (departamento cul- 
eramos que Salomão 
eo tr aba | 


5 ultimâmenta o G6-+ 


| 


teatro d'Aubervilliers, do qual 
Allio 


Pati 
ui 
das 
ti 
Perri End 


Pompéia apresentará “Meias 
de Beda”, de Rouben Mamoulian. 
*%% Hoje, às 20 horas, na sede do 
Sindicato dos Becuritários, o Clube 
de Cinema Charles Chaplin exibe 
“Dançando nas Nuvens”, de Gene 


a 
Ei 
fl 
e 
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e Makoto Sato, No cine 


(18 anos) 


pena de divulgação do 
te Líbano anda completa- 

mente mudo. 

* Carlos César Dias Moreira é o 
nôvo responsável pelo pena 
mento de festas do Social 

Clube. 

«e Definitivamente acertado: dia 
“92 de julho, baile comemorativo 
do primeiro aniversário do Várzea 
Country Clube, do Méer. 

* Para a 1 Bienal de Artes Plás- 
ticas, do Tijuca Tênis Clube, con- 
tinuam abertas as inscrições. 

* Ninfa Maria Costa Santos é 
uma linda garôta que está em 
francos progressos nas quadras de 
tênis. Ela pode ser vista e admi- 
rada, todos os domingos, na qua- 
dra do Motel Country Clube Ban- 
deirantes. O seu professor é o jo- 
vem Luís Gustavo Alves Pascoal. 
* Me contaram que Beti Sadi e 
Antônio Guerreiro estão de na- 
môro nóôvo. 

“ Eu vi Sérgio Barreto, domin- 
go, no “Chez-Toi”, comandando 
uma mess repleta de amigos. 

* Anamaria Jucá (sempre boni- 





Art-Palácio-Méter. 18 anos, 
"Herança Fatídica*, com 
Kelko Kish! e Yatsu Na- 
kadai. No cine Alaska; 3 
— 4 — 6 — 8 — 10 horas, 


ca, Pax, Para-Todos e 


TERRA EM TRANSE. Na- 
cional, de Glauber Rocha, 
Nos cines Alvorada, Britã- 
nia, Marrocos, Rio Bran- 
co, Mello e Paraiso. Sem 
indicação de horário, 

CORTINA RASGADA 
Americano, de A Hiteh- 
cock. Com Paul Newman 
e Julie Andrews. No cine 
Odeon: 2 — 430 — 17 — 

9.30 horas. (18 anos). 

PORTUGAL MEU AMOR, 
Nacional, Jean Manson, 
Documentário, No cine 
Bruni-Flamengo. Bem tn- 
dicação de horário. (Livre). 
O ESPIAO DO CHAPÉU 
VERDE. Americano. Com 
Robert Vaughn, David 
McCallum 6 Jack Palan- 


—4 — 6 — 8 — 10 horas, 
(18 anos) . 
DOUTOR JIVAGO. Ame- 
ricano, No cine Metro-Oo= 
pacabana. (16 anos) 
A BÍBLIA. Americano. Com 
Michael Parker e Ulla 
Bergryd. No cine Palácio: 
240 — 5,50 e 9 h (10 anos) 


s A Academia de Arte Moderna, 
de Marion Costa, ex-atleta do Flu- 
minense, vai indo de vento em 
pópa e reunindo a preferência de 
inúmeros associados do clube tri- 
color, 

* E agora a última, minha gen- 


te: e não é que na segunda-feira | 
aparece o nome do chefe de re. | 


portagem aqui da casa — Jorge 














| 
| 
| 


Guilherme — assinando esta co. | 


tuna? Mas, de qualquer forma, 
as notícias foram mesmo prepa- 
radas por outro “expert” em clu- 
bes, o Jorge Alves. Tá? 


KRGE Al YES 
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Marcus Vasconcellos 
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assunto para mil dias. 


fala noutra coisa. Em Sai- 
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concorrer e enquanto isto o 
H Festival, nesta fase prepara- 
tória (sim, porque na outra, 


Palace), vai se instalando na- 
quele “pagode” japonês cons 
truide no atérro do Flamen 
Er nas iImediaçoes da Í 


Correa Duira. Na direx 


jós. 

Enfim, repertório nôvo nas es. 
tantes de nossos conjuntos sinfô- 
nicos com o anuns “ado concêrto 
(o 2.º da série), sob * título “Mú- 
sica Moderna do Brasil”, progra- 
mado pars amanhã ma Sais Ce. 
cilia Meireles. +++» Nesse concêr. 
pgs À pesar go seg oo mun- 

, a regência autor e a 
participação da solista Laís de 
Sousa Brasil: o concêrto nº 3, 
para piano e orquestra de Camar. 
go Guarnieri. +** Paulo Tapajoz, 
em seu programa diário da Rádio 


dia de ontem foi o de Alvarenga), 
Artie Shaw, José Padilha, Rosa 
Raisa e do coleguinha Alfredo 
(Alíredão) Souto de Almeida. +=< 
Aniversário de Quinta-feira: Ciro 
Monteiro, Paraguassu, Al) Jolson 
e pianista Muraro *** Recebidos 
com agrado 08 números 3e4sd 
revista “Filme e Cultura 
INCE (MEC). er 
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A Noite é Nossa 





Gente de novela 


FEKINANDO LOPES 


| 


reunida em nova 


tira o mérito. Quanto no fato de não 
ter recebido prêmio, afirmou: “Não 
fu! para lá pensando em prêmio, mes- 


mo porque, caso alguém fôsse premia- id 


do, ésse alguém não seria eu, é sim O 
Jardel Filho, que é o protagonista da 
fita.” 


e Goraldo Casé informando que 
teve que adiar para a sema- 
na o espetáculo do Rui Bar Bossa por- 
que só hoje receberá o fim da decora- 
cão. O *show* está pronto, mas à casa 
ainda está carecendo de alguns deta- 
lhes para que tudo corra direitinho. 


* Outro que adiou estréia foi Nei 


Machado. O Meta-Nolte só será rea- 
terto no próximo dia 31 do corrente, 
em festa de gravata preta e vestidos 


* Quanto ao "goldem-room*", os 
ensaios serão iniciados no próximo dia 
26 do corrente. Hoj* a equipe ja está 
instalada no Copa, tomando tódas as 
providências Uma reunião está mar- 
cada com as presenças de Guio de 
Morais e o figurin'sta Arlindo Rodri- 
gues. Os modelos estão sendo selecio- 
nados por Haroldo Costa, 


€ Muito movimento no Circus, no 
fim de semana, Estivemos lá e conver- 


+. 





êle e colegas de novelas 


compositor Luís Antônio deverá fazer 
um programa em um dos canais cario- 
cas. Tem uma nova safra de músicas. 


* Um "show* com Marilia Pêra 
deverá estrear, possivelmente esta se- 
mana, na boate Fred's. A móça tem 
realmente muito talento e a direção 
será de Luís Afonso Grissoli. 


€ Na mesma boate teremos: às dez 
horas, Cleide Magalhães; às onse, Hé- 
Mo Mota, e à meia-noite, o atual espt- 
táculo "Pussy Cats*. O espetáculo co- 
meça quando você senta... 


* Le Bateau, El Cordobés, Jirau e 


nho comecou a montar espetáculos, 
cujos resultados financeiros não foram 
lá muito satisfatórios, segundo o pró- 
prio dono da casa. Agora tudo val vol- 
tar ao que era antes,.. 


* Em mesa grande, no Antoniç's, 
Abelardo Chacrinha Barbosa. Conver- 
sou muito com Lourival Sena, É um 
homem tranqúlio. Em meio ao jantar 
Chacrinha gritou: "Teresinha"... To- 
do mundo acompanhou na resposta. É 
um dos homens mais populares do 
Brasil. Queiram ou não... 


e Oscar Ornstein reunindo um 
elenco de novelas para seu próximo 
lançamento do Teatro Copacabana, 
Entre outras, estarão presentes: Hen- 
rique Martins, Rubem De Falco, Már- 
cia de Windsor, Paulo Araújo e outros. 
Nome da peça: "Cavalo Desmaiado”. 
Estréia marcada para o dia 28 do pró- 
ximo mês. , 
CONSUMAÇÃO MÍNIMA 

e O diretor de Turismo continua & 
dizer que Frank Sinatra virá para o 
Festival de Música. Nós continuamos 
desconfiando muito... * Françoise Ba- 
gan estará no Rio para a estréia do 
Teatro Copacabana. A peça é de sua 
autoria. * Lima dizendo que o Bacha's 
recebeu nova coleção de discos. + O Le 
'Tzar continua vazio, * E até amanhã... 





Informativo Evangélico 


SASE — OBRA DE FÉ E AÇÃO 00" 
do Assistência Social * 


monsira que com fé, entusiasmo, oração 
e trabalho, vs sonhos e idéias podem tor- 
nar-se realidade. 


mente Denhuma 
nem sequer tornou o ciente do 
que se construía; eis a razão da surpre- 
sa geral. 


tódas ns outras construçõe 


do feito em tempo recordo: 12 
meses . E o recurso? Bem, 
Deus obe o estó! do povo evan- 


Teo 
reçes co fêz mliagres, através da 

o alvina, 

No próximo dia 10 de junho. o 
SABE Nacionrl e a CONBRASE (Conte- 
deração Brasileira dos Serviços de Assis- 
têncio Bocia) Evangélicas) farão trau- 
gurer o Pavilhão Cirúrgico “Tolanda 
Costa 2 Silva” (em homenagem à prt- 
meira dama do Pais), com a presença 
dor senhores governadores dos Estados 
ds Guirnabara e Rio de Janeiro e exco- 
lentiasimas senhoras; eltas autoridados 
civis ecirslágticas e militares e tio O 


povo evm ' 

a homenageada, exma sra, 
totanda Costa e Silva, DD, presidente 
da Logiae Brasileira de Assistência es- 
tará presente ao ato tmaupuratório € 
será saudada pelo rev cdr Bolivar Biu 
deira em nome da entidade 

A comociang) cr aberturs da ceti 
nta Ce inauguração será dirigida qui 
secretóru Cs “Estido da Edncação € 
Cultura A exma era Nilda Fontes cs- 
pôs do governador Geremtas de Mt 


O dr Tarso Combra dirnge equipe do COPROC em manobra realisada mc munícipio de Itaguai 
calamidade pública 


primeira dama do País, uma corbeliie 
de flóres A festividade terá início às 
13 hora; e a ina própriamente 
dita às 15 horas, Serão armados palan- 
ques especicis onde se apresentarão con- 
juntos vocais e instrumentais e valóres 
eacrus diversos, Todos os SASEs regio- 
nais encontram-se mobilizados gota o 
êxito da programação estabelecida, 
Que Deus abençõe rica e abundante- 
mente q SASE e q todos os que vêm con- 
tribuinde pare tão magnífica obra social 
COUPROC E CROS FAZEM CURSO 
ESPECIAL — O Centro de Orientação de 
Protecãr Comunitária e o Conselho Re- 
gtona) de Obras Sociais farão renlizar, 
na XVI Região Administrativa (onde 
funciona o CROS) um Jurso de Forma. 
ção de Socorristas Sociais de Emergên- 
cia  fate curso visa a adextrar móças e 
ranases (sem limites de idade para 
ação na comunidade. em casos de en- 
chentes. incêndios inundações ou quais- 
quer cajumidades públicas O curso terá 


» durscão de três meses periodo em que 
nocões ae protecão € auxilio comunitá- 
ro tutrição dietética, combats a Incón- 
los prevenção a cdocnças elx O curso 
corá «er ministrado na sr do SASE 
naciona, à tua Manaus 98. Realeng 
GB lLelefones BNG! 209 e 497 ond 
reta Derta as imeeriçõos com O pr 
feio Samu! Maciel coordrnagor 
KVTI RA; B 


munitário realiza mais um Curso de For- 
mação de Técnicos de Proteção Civil, sob 
a coorde professor Tarso 


de Orlentação de Proteção Comunitária, 


CORKESPONDÊNCIA RECEBIDA — 
“imprensa Evangélica”, nº 4, “Mensa- 
geiros da Paz”; “Voz Wesletana” (órgão 
oficial) da nova Igreja Metodista Wels- 
Jetanso, “CEI” boletim do Centro Ecumê- 
nico de Informações, e “Noticias da 
UCEB”. 

COMENTÁRIO -— Revista “Paz € 
Terra” —- Está excelente o último náú- 
mero desta ótima revista dirigida pelo 
nosso companheiro e irmão Waldo Cé- 

É todo éle dedicado à juventude 
ro munco atya] e traz artigos de Plorre 
Purter, tres Crrjos Alberto Cristo e Jfcs 
queline Skilles entre outros Compre 
imedistamento, niutes que se esgois. em 
tôdas ar boas ilvrorias 
Nor AS PARA FESTA CAU UNA a 
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de cargos se fazer a 31 próximo. Eis 
a nova diretoria do ML: presiden- 


Alves Xavier; vice-cultural — Mu- 
vice-esporti 


; iria 
e Fala Salomão: “Fiquei muito 
grato com o apoio que tive de você 
e do amigo Hélio Fernandes, que 
muito me ajudaram. Quero convi 


rarei a iluminação das quadras €s- 
portivas, refrigerarei as principais 
salas do clube, darei apoio ao tea- 
tro e cinema em local apropriado, 
cuidaret da parte social com des- 
vélo e farei as mensalidades mais 
suaves, pois teremos outros recur- 
sos financeiros para cobri-lo. Aos 





GENTE JOVEM 


UM GRUPO de garótas bonitas 
enfeitavam o bar do Caiçaras no 
último domingo. El-las: Mônica 
Mallet Soares de Sousa (São Pau- 
lo), Cristina Reis (do Santa Orsu- 
la), Dolores Sabaté (secretariado 
do Maria Lins), Angela Mallet Soa- 
res de Sousa (do São Paulo), Cláu- 
dia Reis (Sacrê Coeur de Jesus) é 
Angela Castro de Lima (do Pedro 
Il). Eram papos e fofocas na pau- 
ta. * A MISS BRASIL Ana Cris- 
tina Ridzi vai ter um início de ju- 
lho movimentado: dia 2 passa A 
coroa à sua sucessora no teatro 
mecanizado do Quitandinha, a 4 
casa-se com o conhecido Sérgio 
Kathar e a 5 embarca para Miami, 
em lua-de-mel. * FICARAM nol- 


Palavras 
Cruzadas 


n. 16 


SANTOS ALVES 





dd SEM áil 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR (Nº 166) — HOR.: Traficara - 
— És — Ol — Tá — Se — Às — Capa — Elm — Falador — Só — Dolorid 
Set — Gar — Acaiorar — Mu — Regalar — Cat — Atos — Lá — Ou — As 
| — Fel — Ir — Catalogar — Ré 


Tu — Av. — las — Repararam, VER. R 
cressá rt teprodo! , Os Anar 


c 


Fatos & Gente 


vd rol SEA e membro empenado das aves; 4 — Nº 


*— Limalhas; 10 — Uma das ilhas Y4s 


ar 


EIRO, 24 DE MAIO DE 196 





BARÃO DE SIQUEIRA JR. 


meu clube seu segundo lar, deven- 
do brevemente cogooalhorçad 
os permanentes, para que venham 
ao nosso convívio com suas fam! 
Has”. 


ti, uma jóia de H. Stern e desfile 
de modelos da Lúcia Boutique, com 
Geórgia Quental apresentando-os, 
O quadro “Guerra e Paz Interior”, 
de Bruno, também será leiloado. 
Promete o jantar de Maria Lúcio. 


pes com as filhas Eliane e Mônica, 
Monteiro de Carvalho, Abel 
Lima, Frank Azambuja, Mar- 
de Bois e sra. e Andréa Xavier 
Silveira, Jorge Flóres nos con- 
que foi uma noite de encanto 


tes 
EM NOITADA de casacas (com 


almirante e sra, Saldanha da Ga- 


É 
E 
fis 
i 


teles Drumond, é uma das prime:- 
ras alunas do Instituto Princesa 
Isabel. Bailu à mamãe em beleza r 
no irmão em cultura, * CHEGOU 
da Europa o acadêmico de Direito 
Roberto Wilson Renault Pinto, pe- 
la Alitalia, que fêz cursos em Lon- 
dres de literatura e línguas, com 
grande sucesso. * VANIA e Lilia- 
ne Renault Pinto, com a mamãe 
Diná, assistindo em premitre "“Né- 
ga Meu Bem”, no Teatro Serrador, 
em beneficio da Cruz Vermelha 
Brasileira. 








HORIZONTAIS 

1 — Para barlavento; 3 — Espaço de 
tempo; 6 — Fúlha de palma; 9 — Sim- 
bolo do boro; 10 — Inferior (em gra- 
duação); 12 — Apartamento tabrev.); 
13 — Condimento; 4 — Lareira; 15 — 
Acolá; 17 — Capital de ums nação eu- 
ropéia; 19 — Fisionomia; 20 — Nome dt 
dois afluentes do Reno; 22 — Rio ds 
Noruega; 73 — Fedor; 24 — O mesmo 
que “marmóreos”; 25 — Perversa; 26 — 
Consoante dupla; 27 — Tirara da apil- 
cação; 30 — Partida; 31 — Nome de um 
poema de Hestodo (séc. VINI a. C); 2 
— Rente; 33 — Alto lál; 4 — Estéril; 
36 — Mofa; 97 — Viscera dupla; 38 — 
Naquele lugar; 39 — Nota musical; 4! — 
Vigia; 43 — Utensíiio agrícola, 4 — 


mitologia chinesa, o rei do décimo inte 
no; 56 — Possuir, 


VERTICAIS 


— Estremecem; 2 — Gaze da Chi 
na; 3 — (Bot, Que dão sementes pre 
tas; 4 — Pref.: tendência; 5 — Qualida- 
de do que é solidário; 7 — Entre éles, 5 


11 — Pano de armar casas; 16 — Ru 
oriada de árvores; 19 — Sorrir, 1º — 
Acudtr; 21 —- Carvão mecandescente: 2) 
-— (Ant) Olhar com tra; 27 — Sugo 
ra. inepirara; 28 — Norma; 29 — Alo” 
gar; M — Região montanhosa do Nigo 
35 — (Ant. Panela; 40 — Sigla do És 
tado do Espirito Santo; 42 — Sim 
do níquel; 43 — Pretexto 


= ADA Cal — Adir — LA 


Rs M 





TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 3 

























—— DIVERS0E5 —— 


z 
É 
o 
















































a Ep Ego mil BONECAS DO RIO 

“SHOW” DIVERTIDO E INVERTIDO 
Bilhetes à venda — Tel: 22-82 

De $º« domingo. We 2? ta, — Venparat: domingo &e 6 la, 
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| 
bom trabalho | 
OSCAR vadiu a raia de grama, cor- 
| tendo de encontro ao tre- Hospital Miguel Couto, on- para 
GRIFEITHS od gado o mamada peles Oodajas, apesar de ter 
altura passagem que aprontos anotado: marcado pouco mais 
O Grande Prêmio Manuel Mendes Campos, re- | apar à trtiana soctas da para é currida de ama 45º, mpressionou bem. 
servado a potros inéditos, é o principal atrativo da de profissionais. O nhã não ofereceram ne- mostrando perfeito propa- 
semana. Em 1.400 metros é com a dotação de cinco | acidente, ocorrido pouco nhum destaque, pois s ro, Arrematou com boas 
mi) crustiros novos no propritário do animal von- | depois das 530 horas. pro- pista de areia continus reservas, correndo sempre 
vedor, reuniu numeroso lote, merecendo ligeiro des- | vocou sérias contusões no “agarrando* muito, In pelo centro da cancha. Pa- 
taque as figuras de Amarilio, Quick-Match, Impera- | aprendiz, que jogade mo fluindo enormemente na: ra o mesmo páreo, apron- 
tor e Herót, Muito corredor o potrinho Amarillo que | chão bateu com o rosto marcas, Basta diser que < taram Floco, Drive-In, 
po aÃ gun creo rapel ris no piso de pedras da tri- o Pg dia raçõos pr og gr 
Remo Vassos, pa, espa cafona ecc buna social, sofrendo vá- de 37"2/5, enquanto not primeiro com e 
Pra Prof cp ongs 
trabalhos na distência da prova, sendo o 
último em 98º, à puro galope, sempre pela grade de MONTARIAS E ARA AMANHÃ 
dO a aDtos cimento. trabalharam 1» Pires — As 1330 8-4 Galp Branco D MIM o: Pareo - ds 160% horas — 8º Pário — Às 1718 bocaa = o E ea o e 
esplêndidamente p- 4 186 metros — NOM So O Ora. 1400 metros - NOrS LG — 1300 metro: — NOrS 1.100 08 ' Am ap 
correndo e marcando 13º cravados + havia A mei .... & PROVA ESPERO BEÍTINO (AFE-TEATRO (ASA (q Ah 
pera os dusentos, em pista muito ruim. Dias entes li rm À 4 Pin es MooLvs o “4 &s SP NENESTARS 
fora visto numa partida so lado de Arminho em “3 Ata E A tr anta 4 É li Com L Corto uu. 8 
44º3'5, nos 700, derrotando fácilmente o companhei- og er Are é O dum O SO 1 
ro. Estréta bem pelo Paulo Morgado, de- Ds apa O a: + nferco = As 18 nora ma 4 Devem MM gv. 6 d— infeaa APR ddo 4 ABERTO à PARTIR DAS U 
vendo osmmpria, atuação. + Quick-Maten, | q qem a 86 08 LUTO a, < SE 2 ques Sed, do sat “amo M Omi e € tantas com “PER paO 68 URDOO e ame Comgunto ds Sam 
e que vai debutar muito preparado or pay page de Eu s o atum Om É ar = 8 ouros M A ana) pio E 
conte do trabalhos. dos quais q último em 065 da | tó Molsirdo 3 Queiros. 3 3 Jum Correrá O Jacentero ) da DO q dangmcres 3 Siva. 66 
tanciando Gurupé, para 0 . É tam- : e-4 Mamma Carmo .. & es Corumin A ficando vê 
da ligeiro é deverá ser condueido pelo frelo Baroi. | 8 Pareo — &» 4 orcs - 6 Puriã Machado Y To Puno — às 1040 bares -- 9 à Pedro €* | oa. no 
va colono vç iBrol- | 1000 metros PE «A Doro P Mono M 10% metros — NO HAM É Rua 3 oo . 6 as M ds - how do Bomba cm SORGENHO o ums 
Machado, resula para melhor com [taraé, já vito- | a eo Mag Ma 8 n Comen é > “ o Pário — As Lud Dorm - 
doso na turma de perdedores Não tar muito tempo | , S Sama P Penssa MM | o Natal 4 dá Caminho pt tuna, E a AO metro = at OE 
imperator ganhou fác'! de Itararé em 65º o quilô- 4 Marca * Remo ... M à) Atiredo E Sou .. & 3 Aventureiro J Dinis 81 MUFE PESA Es 
metro. Esta semana tirou prova de parelha com fcá- + Resente 4 arvalht so 12 Muguinha N Correrá 4 Jantuever M ten 4 Computer L OB 
ro em 94º ganhando por vários corpos do compa- | , SSemim + ora o - Às 1830 bora 2-8 Quantilo 4 Portilho 8 =) ao AM Gumio 9 
nheiro, mas arrematou com tudo e em 15º ns der- AR or go PA Ra 100 metros — NOS 1.900,00 — 7 Re. ss 3eunp L Alvarenga dé 
duzentos, talves por ter partido com par- & ame Gonó M Hemr 57 PROVA FEPEOIAI ço 3 Brmols . 6 as ay vo migh á sio Mà 
al exageradamente violentos, pois os doi lafta” | 4. gana - As 14 tomo — te amem foro id ou A Alda 
ns cio nos primei- | gm meros — NCrS 110000 gaucono  k Psi & 1 Han | Quero. . 4 Sou 1 
muito veloz. apa- Ra Juara 1 sarhad E * Momel 4 Bilyr .... 38 mi E RU O 
rentando preferir distâncias curtas. onde possa" mer a gorda mma OamirJ Bt v 4.12 Jog A MOU e] 9 Heima 3 Pinte... MM VEM QUENTE, 
Nes enero. er do trono Son is |, dmeNTEr oa oO à SRS Comtoa É Mila mi, à cn guem im RC à | QUE ESTOU FERVENDO” 
nhando bem em 98º3/5, no melhor tempo o | 5 Ipirá. é Pereira Fº En É SRgOU Doria cu. 5 8 Pioraninha D Bentos 53 12 Eagle Stone À Ram 58 pi 
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.... s 1-1 
rales, 90º os 1.300, com final apagado no lado de Ba- | a Aro esneses . 24 Birk, F cscoso IP 2-2 Rockmoy, F 
nanoso, tamos esquecendo de Sândalo, do treinador | 4-5 Miss Beival P entes 81 4-4 Eis ; uschado E H 3-4 Ceio. 3. Pedro P 
Faustino Costa, Trabalhou a distância em quase | 6 Fórmuis, F, Conceição , 57 7 Rei de Monial, M. Henr. 6: CS Corrêa 
100", ajustado ao lado de Miss Alegris, trabalho rea- | 2. pARRO — As tUhStm — 1300 4º PAREO — As 21h30m — 160 Dxagão, 1. AfuiA 
lado na semana passada. | metros — NCr$ L100,00 Kg metros — NOS 1.300,00 E ice idi trair A Mojo, 8. Bilva ooo 
GASCONHA TININDO d=1 Lone, Pag áesrsoo n 1-1 E! Matrero, O Cardoso 5 6º PAREO — As tha, hs o ererop vir vob Ps A REALIDADE BRASILEIRA 
Casconha parece não ter sentido a estirada de | - Bspodim, Opera a 4 mor Ada Gliva o, 5 (BETTING) Mg 4 Bela tuts, DP. Giba EM MUSICA E VERSO 
ouso di em ROO meio Tanto que toltou a tre | a É Ba So 21 E Ad A QU a SP 
ma: 1.400 em 92º, correndo com desembaraço e com persa jo 4-4 El Maestro L. Corra, 5 3-2 Pichurl, D Moreira ,.. 56 8 Palmen, C. Morgado tºs, 5º. 6%s e sábados: 81 froras 
final de 14º, Trabalho muito bom, pois a raia não 3º PAREO — As ti ha — 150 7 Dr, Osmane, H, Vaston. 5 3 Dr. Di, J. . 56 9 Raure, L. .. Domingos: 18 e 21 toras 
anda boa para tempos. 4 Nouvelle Vague, na dire- às. Gomes Freire 474 — Tel: 22-0271 
ção de Portilho, também impressionou muito bem CURTA TEMPORADA 
com 94º, na base do carreirão Fês todo o percurso 
pela grade de fora e contida pelo seu Jóquei. * Gália, PROGRAMA DE DOMINGO 
no bridão de Francisco Estêves registrou 93º arrê- | qe pAREO — As LShitm — 2800 3-5 se 9 UiNIO co. ce 3 85 1-1 Fernando coeso 
matando com boa disposição, Tabaúna deu um car- | metros — NOrf 100,06 — (Pinta ” 8 8-4 Amarilo ...cese. 13 55 Obaplin ...cecmeres 
reirão, sem de tempo. assinslando qua- de areia E 6 15: & Bândnio ..c.eceseoo 10 55 3 Honist Man ...... 
se 98" e Gateza, vindo de maior l-1 Aripuana esevosinso À a ." 25 € Don ccsssoso, É 5 4 Arpino soceresentas 
para & DES Eme DOS cerrrrero d+ ME E OUtONA coccsssecoo 4 5 47 NDO Jota 2 2 Amílcar .ecesesess 
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BASQUETE 
SEGUIU ONTEM 


Seguiu ontem para o Urugua! a delegação 
brasileira de basquetebo) masculina que ten- 
tará a conquista do tri-campeonato mundial, 
Os jogadores Amauri (Corintians), Sérgio (Vas- 
co», Jatir (Palmeiras), Menon (Sirio) Mélio 
- Rubens (Club dos Bagres). Mosquito (Sírio), 
César (Botafogo). Rached (XV de Piracicaba), 
Olato (Club dos Bagres), Sucar (Sírio). Edvar 
(Palmeiras e Ubiratan (Corintians) e mais O 
+ bécnico Kameis e seu quxiliar Brás. embarca- 
ram em São Paulo. enquanto o chefe da dele- 
mação, dr Milton Pauleto, o delegado Milton 
Montenegro e o árbitro Manoel Tavares sal- 
ram do Galeão às 11 horas. 


“O Brasil disputará a série de classificação 
na cidade de Saito, enfrentando seguidamente 
o Earagual (no sábado), Pôrto Rico e Polônia, 
Se vencer, passará à fase final em Montevidéu, 
“Classificam-se dois em cada série de Salto, 
Montevidéu e Mercedes, sendo que a capital 
uruguais substituirá a Baia Blanca Para o 
chefe da delegação brasileira os comandados 
de Kaneis devem passar fácil pelos paraguaios 
e com dificuldade por Pórto Rico e Polônia, 
Na fase final crê que os soviéticos e os norte- 
americanos sejam os mais dificeis adversários, 
ambos sérios candidatos so título. sem desme- 
recer também o quadro da casa, o Uruguai 


que poderá surpreender, 


Fla perdeu 
novamente: 4x2 


ZWICKAU. Alemanha Oriental (France- 
presse-T)D) — O Flamengo voltou a perder 
em gramados alemães, jogando ontem com a 
stieção da Alemanhs Oriental que não teve 
dificuldade em fazer 4 x 2 sóbre o confunic 
brasileiro, A pertida foi presenciada por 35 mil 


espectadores A primeira fase — na qual » 
brasileiros se empenharam a fundo — a seis. 
cão foi mais feliz. obtendo a vantagem ce 
3 x 1, tato que desanimoy mullo o Fiamengo 


pars a etapa complementar, 


Vistos tos 
Da vá rd: 
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LÍDERES EM 
JÓGO NO RGP 
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Corintians e Palmeiras fazem esta 
noite no Pacaembu a maior partida do 
Torneio Roberto Gomes Pedrosa e por 
isso mesmo está sendo esperado um nóvo 
recorde de renda na capital paulista, su- 
perior a 150 mil cruzeiros novos Os dois 
times £ão na realidade os melhores do 
Robertão; terminaram o turno de clas- 
sificação no primeiro lugar de cada cha- 
ve e venceram também o primeiro com- 
promisso do turno final, pela mesma con- 
tagem de 2x1, sendo o Corintians sóbre o 
Grêmio, no Pacaembu e o Palmeiras con- 
tra o Internacional, em Pórto Alegre. 

Os dois quadros paulistas decidem a 
liderança e nesta oportunidade o Corin- 
tians tentará vingar-se da derrota de 
2x1 para o Palmeiras, no turno de classi- 
ficação, que aliás foi a sua única nas 
quinze partidas já realizadas até aqui 
(14 no turno e 1 na fase final). 

Enquanto Zezé Moreira tem como 
certo o retórno de Tales ao ataque do 
Corintians, O seu irmão Aimoré Moreira, 
apesar de contar com a volta do arti- 
lheiro César, não terá ainda Ademir da 
Gula no time, permanecendo Dudu e 
Suingue no melo-campo. Nos demais 
postos dos dois quadros jogarão os mes- 
mos jogadores das vitórias do final de 
semana. 

Para dirigir essa partida, que pro- 
mete muito de emoção e empenho, foi 
designado o árbitro Armando Marques. O 
10go começará às 21,30 horas, formando 
assim os times: CORÍNTIANS — Mar- 
cial; Jair Marinho, Ditão Clóvis e Ma- 
ciel; Dino e Rivelino; Batáglia, Tales, 
Flávio e Gilson Pôrto; PALMEIRAS — 
Peres; Djalma Santos, Baldochi, Minuca 
e Ferrari; Dudu e Suingue; Gallardo, Jair 
Bala, César e Rinaldo. 

GRE-NAL HOJE 

O clássico gaúcho Grêmio x Interna- 
cional também será jogado esta noite 
devido à procissão de “Corpus Cristi”, 
que se realizará amanhã na capital gaú- 
cha. As duas equipes não podem pensar 
em derrota pois o perdedor acumulará 4 
pontos perdidos e nessa altura do torneio 
será de muito dificil recuperação. A ar- 
bitracem estará n caren de Agomar Mar- 
tins (mas poderá ser trocado). alinhand 
no Estádio Olir 


otco. de Póárto Alegre: CRÊMIO = A 


assim ans duna equipes 


Altamir A» 
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Ubirajara seguiu pensando no Independiente 


| 


Estréia do Bangu: 
é sábado em Houston 


Para estrear sábado na cidade de 
Houston, contra Los Angeles, no grande 
torneio internaciona| de futebol, que se- 
rá disputado em campo de grama artifl- 
cial de nylon, em estádio coberto e com 
ar condicionado, viajou ontem para os 
Estados Unidos a delegação do Bangu. 
Foram todos os seus titulares, inclusive 
o goleiro Ubirajara que está quase ne- 


gociado para o Independiente de Bue- 
nos Aires 


Ubtralara falou à TRIBUNA que vê 
com emoção a possibilidade de deixar o 
Bangu, após defendé-lo por 15 anos, mas 
vai contente porque quase no fim da car- 
reira pode fazer sua independência eco- 
nômica Contudo, o vice-presidente Cas- 
tor de Andrade disse no Galeão que nada 
estava resolvido ainda, quanto à venda 
do goleiro titular, porque só a 10 de julho 
quando o presidente retornar, acertará 
tudo. 


O técnico Martim Francisco, ao em- 
disse que ngora a equipe ban- 


se reencontra com a volta dos ti 


barcar 
riense 
Tonho e Ca- 
lancars a fárca máxima 


do mat aan dr A rn 


O presidente e chefe da delegação, 
sr. Eusébio de Andrade viajou levando 
um discurso que proferirá na solenidade 
de inauguração, quando estará presente 
o presidente Lindon Johnson. Leva có- 
pias em inglês e português. A comitiva 
seguiu num impecável terno azul-mari- 
nho, com o escudo do Bangu no bólso do 
paletó e levou ainda farto material de 
nropaganda do campeão carioca e do fu- 
tebol brasileiro, inclusive escudos e cha- 
vetros para serem distribuídos. 


Os Jogadores Zé Carlos (ponta-es- 
querda), Peixeinho (ponta-direita) e 
Crespo (zagueiro-central), apesar de te- 
rem comparecido ao Galeão uniformiza- 
dos, não embarcaram porque seus pas- 
saportes não ficaram prontos, Os três 
devem seguir amanha. 


Viafaram ontem o chefe Eusébio de 
Andrade e sua espósa d Carmem: secre- 
tário, Fausto de Almeida: técnico, Mar- 
tim Francisco; massagista, Pastinha e os 
togadores Ubiratara Flaans Mario Tito 


Luís Alberto. Ars Clemente Jaime Os 


AMÉRICA ENTRA À JATO PARA VENCER 


A velocidade de seus homens e » 
do comjunto é & arma do América par 
rotar o Huracan na primeira rodada « 
neio Internacional & ser iniciado no -; 
caná, amarhã, e assim tentar con, 
título do Quadrangular que é pryno 
por sus diretoria, 


O técnico Evaristo pediu nos joga 
ecoa empenharem o máximo Ayrar 
de conjunta de ontem, que ser 
PR que o Ume necessita sr mo, 
asgontinos, Depois, sem Pops 
q »  EXProiic 
algumas jogadas ensaiadas, : 


O atacante Antunes, que até então vin» 
sendo apontado como dúvida da equi 
bastante 


Em face da recuperação de Antunes Fy; 
risto desistiu de utilizar o 4.3-3 contr 


diu so jogador para adiar o tratamento 

mais importante ers 
apurar sus forms, Antunes nada mais sent: 
mas o loca! da distensão, q face anterio 
se apresenta muito queimada em 
face do tratamento intensivo Ge ultra-som 
e ondas-curtas. 


dores. Parecia valer dois tos, cmo dize 
Antunes É aê de certa feita, foi atirado pelo 
reserva Wilson Valonca contra o alambrado, 


No 1º tempo, dz mefa hora, as reservas 


nharam por 2 x 1, gols de Jorginho e Edusr- 
do, contra um de Artur. 


Marcos ficou de fora por sentir uma 
contusão nc dedão do pé direito e não ju. 
gará, sendo substituido por Ica, A únicos 
dúvida, eecra, se prende à lateral-direita, 
onde Evaristo se sente inseguro com Sérgio 
e quer improvisar Dejair para marcar o velo 
ponteiro do Huracan, 


Formou o time titular com Arézio; Sérgio 
fDefnr', Alex. Aldecf e Gilson; Dejair (Fi- 
ra) e Tca, Johozinho, Antunes, Edu (Jorg:- 
nho: e Eduardo, Depois do treino, Exuristo 
dividiu os onze ttulares no cêmpo com 
Ita no gol, e ensaloy algumas jogadas sem 
adversários Hoje, haverá iosnas uma re- 
creação de manhã no campo do Andam 
comteando , conerntração, À noite, no qui- 
lôúmetro 18 da Rio-Petrópolis, 


Huracan 
joga reforçado 


Emilio Baldonedo, técnico do Eura- 
can, oue chegou anteontem 4 no te e alo- 
Jou-se com a delegação no Plaza Hotel, 
decidiu promover uma série de modifica- 
ções na equips, com vistas ao jôgo com o 
América: Ginarte, Ponchi, Viberti, Ober- 
ti e Alejo Medina, recém-chegados em 
Sua companhia, vão substituir Tarchini, 
Cantu, Cabello, Vera e Sansone, refor- 
cando mais a equipe. 


O Hurncan treinou ontem à tarde no 
campo do Vasco e Baldonedo fornecri 
em seguida a escalação do time, dando, 
até a numeração: 1 — frusta: 4 — Bor- 
tado; 2 — Ginarte, 6 — Ponchi e 3 — 
Fernandez; 8 — Dopacio e 5 — Vibert!: 
7 — Caballero, 9 — Alvarez, 10 — Obert! 
e 11 — Alejo Medina. 


Os Jogadores do Huracan vão encer- 
rar os preparativos hoje cedo, com uma 
desintox'cação musenlar e Baldonedo in- 
formou que o material a ser utilizado no 
Jôgo de amanhã é o seguinte: camiss 
brancas, com punhos vermelhos: calcio 
azuis; e meias coloradas, em zebras 


Nacional 
não terá Sosa 


O atacante Swa não pera in 
time do Nacional na partida contra o 4 
amanhã. Fo; golpenco no joelho pol: 
quina de um fotógrato mineiro durar 
incidentes ce jógo com o Atlético em 5 
Horizonte Não póde recuperar-se 


sendo considerado inapto pelo dr 
voltinde ontem q Montevidéu com 
Bo joelho 

Diente ca» impossibilidade di 
Sos por sinal um dos melhor 
do time » tecnico E ro Ss 


armas um 4-3.3 n 
ão contunmta tar 
em Mir 
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